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RietJ n'~ peut,etre plus rat•e cn Littéra,tur4: qu'un~ Tradu-
lJinn gA.nti1•n/~mPuf arptonrluJI! ., . - . • - _ 
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~ }éjJe d;,-;s zm. chct)lin - étroit .. e7 gli.J!ant ' qúi n' ejt pas de ]on. 
· tlwix , ·PS' guclque:fois d.: fe jetet· à cõté pour évitcr lc pré-
cipice, Ainji, pout; le critiquer avcc jajlice , il ne fuifit pas 
ele moiitrer qu'il efl tombé dd~s · quelqu'c fauté; it faut lc 
couv aincre fJll ' i! pouvoi t fairc - micux ou auj)i bien J(ins 

' '} tomber: 
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SENI-IOR 

H E da ohrigaçaõ de hum VajJallo o com-· 
prir as Ordens do Soberano : e porque todo o 
ftu merecimmto co;tfifle na obedie1tcia , como 
fruto del/a apreftnto ante o ThrotJO de V. AL~ 
TEZA REAL huma parte do trabalho, que 
me foi ordenado , e que execut;,ei cÕ;n a maior 
Jatisfaçaõ , pel~& incomparavel honra de ter 
fido lembrado para o fazer , naõ obflante a 
peqt-tenbez dos meus talmtos. Serei feliz , fo 

as 
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as grandes Luzes "de V. ALTEZA. o ..app.Yo· 
'Varem. , .,. · ,. 

O Ceo guarde a Sagrada P~!Joa de V. AL.:. . 
TEZA REAL como ha mifler a Nacaõ Por-• 
tttgue;:::a , e o 

., 
' Seu mais obediente) e fiel Va./Jallo '· 

·' ! . 

: < 
Manoel Jacinto Nogueira ela Gama. 



DISCURSO DO TRADUCTOR. 

A Diveríidade das línguas , difficultando a communica·· 
çaó das luzes · refpeél:ivas aos póvos mais , ou menos inf-
truidos· de t0dos os feculos , naturalmente tem fido hmn 
ob!laculo aos progrefi'os do Efp,irito humano nas Letras, 
nas Scien~ias , e nas Artes , que dellas dependem. A' p{o· 
porçaó que as Nações fe illuminára'ó . , devia tornar-fe 
mais fel'lfiVel .elle obfbculo em raiaó do prejuízo, que cau-
fava á mafi'a dos conhecimentos humanos nas fuas diffe-
rentes repartições. 

O dccur!o dos tempos remedio.u em parte, taó gran-
de mal : fabe·fe ( deixando os feculos mais remotos ) que 
entre os Romanos as Letras , e. as Sciencias naó fó flo-
recêraó , mas chegáraó ao maior gráo de efplendor. Ro-
ma, tornando.fe com a_ conquifla de Athenas fenhora ~os 
grandes •conhecimentos da Naçaó Grega -nas Letras , nu 
Sciencias Phyficas , Exaélas , e nas Moraes , adquirio a 
grancliffima vantagem da er.udiçaó a mais agradavel, e da 
Scienc.ia a mais profunda daquelles tempos ,. de cujos co-
nhecimentos , fe póde dizer~ , que os Romanos foraó os. 
depoíitarios. 

Bafl:ára e!la grande va.ntageni , para fazer indifpenfa-, 
vel o conbeómento . da Iingua Latina , pelo menos, aos 
que fe deflinavaó á carreira das Letras. Porém os R,oma.J 
nos , querendo vulgarizar o feu idioma, tambem empre-
g~raó meios pofitivos , obrigando á delle _ufa rem os pó-
vos , que fubjugavaó. 

Nellas circunllancias naó podia deixar de fer entaó : 
muito vulgar a lingua Latina ; e . nos tempos pofleriores .... 

IJ . .ne~ 
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neceffilriamente confervaria a hotúofa prerogativa de fer 
a lí ngua dos Sabios. 

Affim é:om 1 eff.:ito aconteceo. A aquiíic;aó do co.: 
nheómento defl:e idioma veio a fer hum 'objeél:o de inf-
trucçaó elementar , e commum aos que fe deflinavaó . ás 

·Letras , e Sciencias : todas. as efcólas tanto i de P·hilo.fb-
'Jlhia e Theologia, como de Jurifprudencia e .l\1edicina , o 
. ad?ptárao : nelle publicár~ó as Nações cultas e fabia$ , 
naú f6 os f('tls efcritos elementares , mas tambem os o ~i­
ginaes: e ve.io em fim a fervir para a cprrefporidel'lcia dos 
Sabia~ das differentes Nações. . 

Era bem para defejar , naó f6 qúe ainda hoje fub .: 
flfii.fle . hum tal ufa (') , mas que fe tivefl'e feito .mais 
geral , quando naó podeffe fer uni verfa l , para facilitar-Ce 
a communicaçaó das ht·Z11éS refpeél:ivas _ás differer.Jtes 'Na-
.ções, que ctd~ivaó as .Sciencias. Tudo o que tenho'' di:-
to annunciava, e promettia taó grande· vantagem ; mas 

, em vaó ; pois a cof1 uma da alter"nativa em • t~do .-o ge~ero 
das coufas humanas difpunba de longe, e 'para o futcuro 
.l1_u.n1a\ revoluc;aó , ~ que ·Jnal fe. podia efperar-ll. •" 

A do-
:"\ 1 ;--. 

) 

(') Nous naus contenterons dane d'exhorter les Sa-
vans , & les Corps Li~téraires qui n 'on t pas encore ceffé 
d'é'cr!re en Langt:Je Latine , à ne poinf perdre cet ·util e 
uf:1ge. Autrement il faud-r.oit bietHôt qu.'-un Géometre ·• 
un l'r1 édecin. uu Phyliçien , fuffent in!huits de toutes le!l 
langues de l'Europe, depui's !e Ruffe jufqu 'au Portugai·s ':" 
& il me femble que le progres des Sc"ie'nces' exaél:es dott' 
en fouffrir. Le te~ps qu'on donne á l'étude des mots,, 
efl autant de perdu .po,ur. l~étud~ des. chofes; & nous ~yons,. · 
t<rnt de chofes utiles à apprendre J tant de véritéli a cher~ 
c'her, & 4 pe'u de temps à perdre ! · ·" :·<' ' 

•· ~. D'ALE!t1BERT • fur la LatinitJ Jçs Modtrncs. 
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'·', ':.Adoptado· pelos Sabios .o idi oma Latino , qu ali fe 
havia de fva necido o inconveniente, e embaraço, q u ~ ás 
Letras , e ás , Sc ie nci i! s ca ufava a diverlidade das li nguas 
das dilrerfas Nações , que as ~ultivavaó ; mas naó relu.!~ 

tava ainda daqui toda a va ntage m para os li vres p rogref-
fos do E~pi rito humano. Tinh1ró na verdade os Sabios o 

'meio de ·<~:o nfpirarem para o adiantamento das Sciencias: 
mas ellas _ao mefmo tempo eraó vedadas aos h omens , 
que naó fe dellinavaó á. e! las , e deíle modo ficavaó re-
du zidas á hum ve_rctadeiro monopolio, prejudicial ás mef-
mas Sciencias , e vergonhofo aos Sabios. Todos os lw-
·mens tiAhaó igual direito ás Sciencias ; e as Sciencias 
a inhaó igual direito aos homens de .genio , que pelas 
:·drcunllandas particulares da fua condiçaó civil náó po-
·-deffem entrar na carreira das Letras. Era por . tanto ae-: 
-ceffario abolir -fe aqu.elle , ~onopolio vergonhofo , . e 
ra!Dri rem fe: as portas. das Sciencias á todos os indivi-
.duos. · Tal- foi a principal .origem das Traducc;óes em 
vulgar. 

Levados delle motivo os patriptas fabios , e inA:rui_, 
dos das diff1rentes Nações começáraó a por em lingua~ 

gem_ as . princip_aes obras em todo o genero dos conhe-
cimentos hunia nos. Nelle trabalho litterario concorreo 
iguaimerite com ou~ras a Nacaó Franceza ; e neceifaria-

. I . . 

1pente fobre .todas obteria hun~a confideravel vantagem. 
A 'grande · extenfaó , e povoaçaó de !la Naçaó , a fua fi. 
~·ua çàó cómmoda para o' .tra~o com as demais Naçóes Eu-
i,opeas; o confid~ravel numero de ~omens fabi ~s, e .in(-, 
truidos, que tinha no feu feio , concorrendo com o ge-· 
nio ·aéÜvo , e deliberado dos nacionaes , com a polidez, 

c~~reza. fimplicidade • e precifaó • q'-\e caiaél:erifaó a lin-

l';~"' 
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g~;I ·,Franceza , e fadlitaú,, fem · dúvida· a fLia aq~iJiçaÕ-:·· 
com a communicaçaó, que Q genio ·; e coflumes na"cio~. 

naes entretem continuamente entre as pelfoas de todos 
os eflados , e o's efpiritos de todas as ordens ; .em. fim· 
c'om as circunflancias políticas ·, que fempre p.romóver<~ó: 
mais Qt;J menos o goflo das Letras e Sciencia~ , como: 
nos atteflaó os tempos de Carlos V. (') , Francifcq .I. 
(**), e particularmente o de Luís XIV. ('**) : aquelles 
metivos • digo , concorrendo com efles • por huma parte 
multiplicáraó na França as Traducçóes inais , do que em 
outro Páiz , e por outra facilitáraó a fua extracç,a~ pa1 
ra os Eflrangeires · excitando- lhes o defeje , e irnpo,nmo~. 

lhes . a neceffidade de fe utilifarem dellas , e das muitá's ~ 
e impprtantes obras, que em todos os ramos litterarios fe 
publi~avaó. ' · r 

,A grandiffima vantagem de fe príncjpiar defle mo,. 

1 ~ do ·" 

."· (') · üharles V. I~ fage. Les tálens eurént en, !ui un ., 
proteéleur. 11 aimoit les livres & encourageoit· les auteu.rs. 

l'tl . !' Annt DE lYIABLT. .. -· ' 
' _( .. ) François J. furnommé · le ·Pe.r'e• des Le.ttres. La,· 
proteél:ion qu ' il accorda aux beaux arts , a couvert aupres. 
de la poflérité la plup~·rt de fes défaut~. li fe trouva pre-
cifément dans Je temps de la renaiffance des lettres. · 

1'11. GAILLARD. 
· (' .. ) Louis XIV. furnommé le Grand. Tous· les a~·ts . 
furent encouragés au-dedans & meme au-deh ors du royau-
me ; 6o favans de l'Europe reçurent de Louis XIV; des · 
ré~ompenfes. Quoi-que le roi 111: Joit pas vutn: fouvuain i 
lwr écrivoit Colbert , il veat étre v otl't: bieJifaiieu>· ; il 
vouJ enuoie ccttc lctt>'e,-de-ch,ange c.omme un gage de {tm 
~Jlime. Ce qui immortalife f'ur-tout Louis XIV. , c·efl lct 
proteél:ion qu'il ac.:orda aui fciences ·· ~e.· au_x ·, beãux.· ' 
atts. · 
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do :a vulgarizar a língua 1\'ranceza • a fazia ' já ' confide-
.rar pelos Efcritores· Nacionaes -como propria para com-
munié:arem ·as fua~ idéas , e .. ,defcubertas ás Nações Ef-
t.rangeiras , ao mefmo tempo . que as derramaffem na Í'ua. 
Por outra pa_rte, a Naçaó ·pro pria tendo mais direito ás 
lwzes • e defcobHmentos dos Nacionaes , do que às e!lra-
nhas , tinha igualmente a língua · Franceza mais direito 
.áos .feus efcritos , do· que a La'tina. Elhs · i:onfideraçóes , 
juntas com a -maio'r facili-dade de fe efcrever em lingua-
_gem , dentro em p·ouco tempo -leváraó os Francezes a 
abandonarem a lingl1a dos Sabiós , efcr~vendo na fua fó-
me'nte :. e elh foi a época -, em que principiou a deca"' 
,dencia do jdioma La.tino. 

Mas era faci.J de fe prever, que as . versões , aquelle 
mefmo remedio bufcado para fe defiruir completamente 
o • oblla~ulo , que ás Letras , . e ás Scienci~s refultava da 
~iverli9ade das Línguas , difpunha6 ,de longe . o rena!ci-
l!lento do mefmo inconveniente , e _ embaraço. 
· . Efie re9eio unido ao defejo de communicar aos Ef-
tra~geiros . as idéas proprias , e á impoffibilidade de o 
pratica~ d~ outra man~ira , fez , q~e os Sabios das outra~' 
Nações continuaffem ·a efiampar os feus e.fcritos na I in· 
güa Latina. Defte modo por algum tempo ainda confer-
you ella, o qireit~, que ,havia adquirido á prerogativa de 
rer a lingua dos Sabias. Mas . ·em vaó fe pertendeo fuf-
tenta.Jio. ,A época da fua total aboliçaó era chegada : e 
h,avendo de fucoumbir as Naçóes, que a defendiaó , naó 
p,odiaó . . deixar ' de concorrer · com a Franceza a dar-lhe o 
ultimo golpe. · . 

Na verc,lade ' a multiplicidade da~ Traducgóes, e dos 
Livros originaes Franc:ezes refpeétivos á toda& as daffes: · 

dos ·· 
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dps e9,nh .~_cim(mto~ bym.ano?tJ..,ilppunlia'·a n~c'effid~?~ d~ 'fe; 
vu.Jg.ji}Í.zar a língua. Franceza .. Os.'Seçulos decimo fetfm? ··~ 
e deeimo, oitavo , produzíraó . tan~as , e 'taó admiiav~is 

ohr:àS· liHerar.ias, que, a favor das diverfas circunílancias 
já ponderadas , coofeguio o idioma - France z o fer, nâ6 
fó \' · a · linguil do h Sabios, 1pas aind~ a. d~s N~ç6es . p~n :.' 
das. Com effeito elle veio . a f\! .r. indiípenfavef · 'J·o's que. 
(e dellinavaó á carreira das Letr~s: nelle vie.raó ' ; ·· ~rc're~ 
ver ... os Sabios das outras. Nações muitas das fuas obras: 
veio · a fer hum objeéto na6 fó d_e infl~ucça_ó elementar~ 
mas ,de educaçaó civil : veio a fe~ adoptaçl~ para a~ co~; 
're.fpondencias litterarias , políticas ' e merca'n'tís en,!:r_e ã~ 
Nações ,civiliíadas : veio em fim a fer a - ling-Úa de muitas 

. . . . ~ 

Cortes· da Europã ", ~ dos íeus· Tratados.. . . ; 
No nieímo tempo , em que o idio;na Fr;mcez 'paré~ 

cia ter co-l!lfeguido o fuffragio de todas as: NaÇ·ó~s; cu) ta~; . 
a ·emulaçaó as induzia a recufar~lhe ,a prerqgativa de. !in .. 
g'ua univerfal, que iníenfivelmente lhe haviaó co~cedid~. 
:Já n'aó era porém teinpo de embaraçar, que elle o fof-. 
fe; e 'apenas fe podia pertender , que o naó f~lre íó ~ 
eu mais do q.ue .os outros. Q meio de tal confegnir-fe 
era ·o conflituirem-fe as. Naç.6es fabias, ,e polidas .e~ hl!-
ma re:ciproca dependencia dos feus jdipmas r~fp.eétivo;· ~ 
·~rcrivendo cada h~lna dellas em linguagem;. o exemplo 
âos .Francezes juflificava hum . femelhante procedimento· .• 
~e a maior facilidade de ·íe efcrever em · vuigar · ~ facilita~~ 
' li ' fua execúçaó.- \ . , · 
•1 · J Por tanto fe deliberáraó as Naçóes Europeas á et-
c rever nas fuas refpeétivas línguas , .e de tal fórte'· ~· fi-
~eraó , que -dentro em: p.ou~o ·te~hpo apen~s ap~reç.iaó em 
Latim as obras mais elem~ntares , é que. ein hm a~é' def; 

I tas 
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tas -mefinas_ -apparecem prefentemente em In<>laterra • e 
~~ ~)l~ -~~uita~" ·~m ~ ~ilg.ár:> c~tl& ·Iui:• t-'e.mpos ' ~ ·â-~1-Yritece i~ à:-
Fra·n~a : J:I~ _defle . Inodo que êom a Fra·nceza concrúteraó 
~s mais Na~ôes illuminadas a defcarregareni o ultiú10 
·golpe .. na Iingua Latina, e a fazer renafcer o ol.Íftacul.o • 

" ~ . -· ~ ~·. ;- '- . 
·que quizeraó d'eflmir. · · · · ,-,•. ·.- :-

- • ~ -· .. ~f ;t J' ~ ~ ... 

Reviyetído p_or · tilnto o embaraço da · div'erfidade dos 
.. "rQ . ..; • ! ~ : 

Idiomas, ·e de mais· fendo prefenteniente ·tai1fo maior; .e-' 
ornais . n'ocivo , quanto he maior o número das Na~ôes ~ 

qt)e .cultivaó as Letras , as Sdencias , e ·as Artes , agora· 
. ~1?:1is do _gu_e /~_n•n,ca fe faz inâifpenfável o recudo ·das. Tra-
. ducç 6es: Aíii ín ' o tem · entendido a's . principaes Nagóe's 
Ifmo~e~s. Os ·Frá1,cezes continuaó a traduzir 0s eferit<;>ll 
prÍn-~ipae~ das outras Nac;Ões, Os Inglezes . vertem no f~u 
idioma· as melhores·Obras dos Alemães, dos Hollandezes ., 

. ~- -~u·t;ci ~ '.Mvos. Os Italianos , tem · feito ; e fazem hu!n 
. e~traôrdln~-río numerô de Ttaducçóes. Os Hefpanhoes, 1 

i._! !JJêdida: qu~- fe tem ilhiminado , feguíraó o . exemplo 
'das n1ais Nac;óes, paffando á propria língua muitas Obras .• 
principalmen.te das Sciencias naturaes ; o mefino em fim, . 

. l?raticaó mais ou menos as outras Nações. 
- ·E · acafo ' faõ .- as Traduc~óes hum recurfo proporcio-
n~d·o ao inco'nveniente , e em.bar<lÇO, que refultaÓ pa çii-

. verfid.ade dás línguas ? J)e nen'hum modo o faó , parti-
cularmente nas circunllancias , e . eflado aélual d.a .Repu-
bHca 'Litteraria. Com · effeito . f~ó muitas as Naçôe~ , que 

' -cilltiv.aó as Sciencias nos feiJS differentes ramos, e ap~~ 
· ]l licaçóes : he extraor.dinario o nmner.o dos Sabips , -~ qlJe 
,' 'fci pr~poeqi ~~~ e p·~~ocoraó , com incanfa.vel trabal.ho p.l'of.un-
: a·ar' cad~ h urna: ,. das mais Jimitaçlas divisões dos diffe.ren~ 
-\es r.amps 'í do faher .humario : faõ. e1~ .confequ.enc~a imt]é_~.,. 

tà~. · 
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fa_s -as defcob.ertas • que todos os dias . fe . fazem em: cad'a 
Naçao : e affim o efpirito humano faz progreffos rapidif.,l 
fimos , e a maffa dos leus conhecimentos crefce fem li-
mite. 

I)efle modo ellaó as Traàucçóes bem long~ · de po-
der.e~1 com os feus paffos fempre vagarçfos ;.. e tardios 
aoo,mpanhar a·JI?<Hcha yeloz dós conhecimel)tos .' hm:nanos, 
e por ilfo naõ faó , torno a dizer , h.um reçurfo propo·r• 
~.ionado ao .inconvet;iente , e embaraço da ,diverfidade das 
lin~ua~: . Mas fem çlúvida faó o unico , e tanto .,bafla .. , :,pa .. 
ra que , remediando-fe ao mefrpq tempo ·eQl g~ande p·a.r• 
Je o in_convenient~ ~· tal.vez i.nevitaye) 1·d,11 t;.iive.rlidade dos 
idio;nas, .fe devaõ reputar de huma abfohHa ·neceffidade ». 
~ ao mefmo tempo de utilidade· bem manife!la • . 

. Na ·. verdade , . fenaó foffe,in as Traç\uc<;óes , fer-no'!!.l. 
hjaó tT)ais ou 1.nenos '(edados os thefouros.: , 1que .•pcffuem 
.as linguas _t atlto an.tigas ., coma modernas.·, , e~em,qualquer 

.de !las perderíamos .immenfas riquezas- ~ .e preóiofidãl:'\es"nos 
'díverfos ramos Jitterarios· • . · · ·. , . . <'· 

Na lingua Hebraica, e nu. o.utras Oriem·taes ., como 
na Chaldaica , na Syriaca, na Arabica , &c. fe Aos occul-
ta-ri<\Õ os mais preciofos co.nhecimentos relativos á 'ifbeo_. 
1ogia , á origem dos Póvos, da idolatria, da fa:bula , em 
h uma palavra os fundamentos mais. feguros da Hilloria; e 
as chaves d·a. My.thologia, , , . 

Na ling.ua Grega experimentaríamos a perda: incaJci.I; 
Jave l:. dos tpais perfeitos ~efl r~s ,·.e modelos., em todos :os 
generos • na Poefia , na Eloquencia • na Hillor.ia:' ; Fta P.hi;,; 
lofophia : moral , na Geometria , '>.cna · P.hyfi.ca,: ; na Hillo• 
ria: natural ' , ·na l\-1edicin<1 • na Geografia antiga , '} &c~ 

a:lém , dos foctp!ws ., . q·ue ella , :fornece a. 'I'heologia·. , , e .. a 
. ' .,,_, in-



iptelligenda dos ·termo·s ·' technicos ··univerfalmente rece· 
hidos. 

De que luzes , em fim, de que defcobrimentos , e pa-
~a dizer tudo de huma vez , de quantas obras· excdlen• 
tes , e -p.reciofas em todo o g.enero feriaó privados àquel,. 
les qu~ , ignorando· as l+nguas Latina , A lema ·; Ingleza, 
JtaHana, Franéeza•; .além das mais, que, a·inda que me-
Fios • concórrem •-tó.davia para o augmento dos ~onheci• 
01eMos hum~ nos , que igno.rando , tottno a dizer~ as prin-
eipa.es ·Jinguas. da Europa, naó ~offem indemnifados pelt> 
·meio unico das Traducções? . [ 

r· ·, ·P·ara· affim tonclu'i'rmos , baita lenibrarmo-nos· ·doer~ 

.plendor ·Jitteh'irio dós Romanos , principalmente no temi. 
po de A ugullo , e de qtie pelos Sabias . foi adaptada á 
língua Li!tina ·:· que em· Alemaú ha muitaS', e excellen• 
*es • obras fohfe a JurifprudenEia , . Medicina , Soiencia~ 
çxaéb.s , e 'n'aturaes' , principalmente fobre i ·Mineral0gia ·~ 
e · Metallucgia··· :~ que a Iingua· Inglt:!za tem immenfas ri• 
quezas em Mathematicas , Phyfica , Chymica, Medicina · ~ 

Cirurgia, Moral , Po.Jitica , Artes, Comtilercio, &c~ : que 
à Italiana , . além de outras riquezas , offerece o mais vat.! 

.J 

to::;.c.anrpo á'Litteratura, e ao efludo das Artes , e da Hif.: 
t"oria ,: ·e em ·fim que ria lingua . Fralice~a · fe' encontraó Phi-
lofophos , e Geometras da primeira órdem, -Medicos eru ~ 

ditos , e experimentados, Cirurgiões inventores, grandeS:' 
nletaphyficos , fabios, ·e laboriofos Antiquados , Arti!las 
h:i)Jeis, P.oetas, e Oradores fubli1nes , que fazem bonr~ 
i\; human' idade. '' 
, ' ' ·As Tradúcçó-es .naó ·f6 nos abretn . os thefouro$ , 'é 
franqueaó as preciofidades • que 'poffuem as lingua·s an :.j 
tigas , -e modernas ,. mas facilitando a aquifi'iaó ··dos . co ~ 

... ii nhe· · 



xn 
nhetinientos' ; e defcolJértás 'dos Ellràngeiros ; rios po~m ~ = 
e nos confervaó ao nível de todas ::u Nações cultas• ,:;e= 
fabias : efpalhaó o gofto •das · Sciencias : fazem· conhecer 
as fuas applicaçóe~ , e vantagens : moftraó os intere-ffes: ; · 
que· dellas pédem tirar no moral , e no pb·yfico o homem· 
em particular, e· a Sódedáde em 'g'era-1' : enlr'·iq-uecem'as <loi!;fl. _'. 
guas coln hum grande numéro ·' de terrn'os' techhico·s ,_ e· 
expr'efsões adaptadas pelos Sabias ·: 'e finaH~1'ente' fazét~ ás 
mefmas· Sciencias o grande ferviço de darem occafiàó'· ,a· 
clefenvolverem-fe genios , que aliás ficariaó perdidós cólh·' 
hum dano irrep~ravel. -· oc 

Talvez que , ' tudo quanto tenho dito , feja üdo ''em 
·pouca . monta ·por aquelles , que,. poffuindo o conhecinien-· 
to das línguas , pódem adquirir· as idéas , gue· nellas fe• 
encerraó.· Mas ou.fo affirmar , que fó negará a vantagem· 
das Traduc);óes, qu·em naó tiver fenfo commum ·, ou quem 
loucamente pe:r'tender '•'o monopolio · d·as-:Scierochrs. Çct~n· 

effieito , na0 podendo conceber hum homem f:!b'i·o feni·1e · 
foccorro das idéas dos feus antepaffados , e dos feus· cde·· 
.vos , fu.ppofla .a diverfidade das lin·guas· , qu·em poderá ja-· 
ltar-fe , de. que poffue o corrbecimento de tantos , e tai) 
diverfos idiomas, ' em que fe achaó immenfas riquezns lit~ 
terarias, e que ao me!i.no .tempo pofft~e .efhs riquezas? . 
O efludo· material, e philo!ophico· das li ngu as na6 feria 
huma tarefa talvez exuberante para o curto tempo· ela 1•i· 
da humana ? E que tempo fobra·ria para o elludo das 
Sciencias , qu.e nellas fe occultaõ ?. 

Naó poffo fuppor, que. fe me refponde,r.á, que bar-
ta o conhecimento . das linguas ma·is .fabias, como .a In-
gleza , Franceza ;· Alemã , para podermos t.irar · todÓ ·o 
par'tido do$ conhecimentos humauos , pois q~e n.~fl.as . fe 

*' acha9 



, ::n:haó- (raduzi,das todas' as .. obras uteis . dos ·.antigos-;, e. ·nto-
::;slernÇJs : por, q·uanto íeria,huma manifel1a · ephtradic;a6, :e. , _ 
-. hum'a decidida vontade de eflabelecer-fe · o vergonhofo -mo-
nopoli0 das , Scjencí~s , hm~a· vt:z que naô foJfem. efles 

:.i.d_i?inas communs a .todos os ,homens .. :Bem íei que, _. os 
..q)Je <.0~-r po~yem ,. efc,ufaJí a, m,aiqr parte·, das ,Tr<~dwoc;ôes ,; 
:3! ,que, ,-acqf,lum~do;s .á linguagem do original, e: preoccu-
,,pados em , fa.vor dás , fuas expreffôes ,, Jó dellas lanc;a6maó, 
rp<U'a l.er-em .h-uma ou outra paginil, em que · elles m !!!(mo's 
ce.ncon,trari;t.5.:; as maiores djfficuldades, com o unico fim ·.de 
deícobriiem as fraquezas do Tra~ué):or ,· divirtimdo·fe em 

J ~.ritiç!liLo"~ ".beJ.n ,(ei .que . efta. fení· a forte. ( .•>-da. pr.efente 
)Vlemqria ,. que .vü ·_app_arr:ce,r- no1. idiO-IJla . -f~rtuguez: Ma:$ 
.,l!lé111 da .ob_rigaçaô qu.e tenho de_ opéqecer ás. Reaes Or-
, de~,s, quan~a-. naó he· a _minha . fatisfaçaô- , · lembran,do·me 
,da .uJiJidade _, que refuha.deíl:a ,_ e de·pu \r~~ .::ver[ó.çs ei1J vul-
:gllr, aos ,"Jille ,i-gpor.aô a ,Jingua Ftance~,a , !.;);QJlem• ;··Lp0ffuin.­

,tJo.· or ma-.is > peque-no gráb de- patdo.t)Jm.Q · , n.a.õ . reconhe-
cerá que , além das. v.antagens , que te.nho exp-ofto , pó.r 
~peio 4as .Traducçôes naó fó ficaó entre nós as famas pe-
c;uniar)as ., -que abfo·rve: a aquiGçaó d·os'L.ivros Eíl:rangeiros .:, 
(obremaneira._ pi_fficeis "e caros , mas . fe entretem , e . ai!-, 
•gme!JFaó as noffgs. Typografias, ficando entre os ·-nolfos 
çonvaffallos a maó de obra, e fendo compradas as ver.fôei. 
em linguagem. por IJ1UÍto meno~ preço ! 

··C) · La feuÍe grace que je 'déGre d''obteóir â~ ceux 
fJU 'e ., je rec?'nnois •. po.t mes vrais Juges , c'eft· de· ne poilie 
fe borner .. :~releve r 111es faut.es, mai-s de m'offrir, en ~ne~ 
1ne· témps .· le moyen de · les c'orriger quand ils fes_ â.uron~­
apperçues. : . 

;_,; D ' ALEMBERT. Sur l'Art dt: tra•luire. 



Mas por ventura . pódem as Traducçóes fóinente p'er· 
fi trazer aos particulares , ·e á Naçaó tantas , e taó gran., 
des vantagens ? Naó certamente: he precifo que em fe1:1. 
foccorro venha a maó poderofa do governo , e que com 
ellas confpire a procurar , ·e a obter. ta6 vantajofo fim~ 

As Traducc:.óes abrem as .p.o.rtas das Sciencias: os efla-' 
belecime.ntos litterar.ios. animaó , e movem os nacionaes a 
abraçalla'S , facilitando-lhes a (ua cultura; mas o Minifle• 
rio he fó quem póde com as fuas vi~as e meios poHü'"· 
c os . fomenta !las , e proniovellas. .s 

E fendo iflo, affim , . quanto naó d~vemos . e.fp'erar. dó> 
no !f o AUGUSTo RRINCil'E que . pela.s (uas luzes , berru 
f~mdados fy!lenias., e pelas .• fuas piedoíaS. ·viflas· u.nicamen..,: 
te diFigidas á felicidade dos feus ventur9fo·s Va!fallos ,,, 
tem concedido ,a rpais de.cidida Protecçaó ás. Letras , á! . 
S.ci,e_ncias, e ás A_rteJ • em ~ geral, e O. mais_ favorav.el acolhi;,. 
m~nto a quem as· .. cultiva ? . ,falI em por- mim< os EfcrltoS" 
Nacionaes , e ílS 'l'raducçóes · que j,á fe Y- te·m publicado po~t 

Ordem , e { cu!la de hum PRINC.Jl'E o melhor dos Prín· · 
c.ipes : digaó as lmprenfas de quanta.s Obras origjnaes , \ 
e Traducçóes fe achaó aél:ualmente carregadas , e vaó a' 
fçr p~tblicadas ? Que vantagens fJaÓ prom,ettem aos .parti-'l 
1m lares , e á Naçaó Portug!Jeza as· verfúes em vulgar ·, •q.ue: 
o feu- Piedofo , e Sabia .PRtNC!l'E tem mandado faz.er de. 
ttÍdo qunnto fe acha . e feri to no~ diverfo~ idiomas das Na-1 
çôes . mais i Iluminadas tendentes á reforma , e .. melhora-,, 
L"!e nto das Artes , e da Agricultura !, .Que jmmenfas rique•;, 
2.as . (e _ naó tem per<;lid.o pela falta de con.hec imento do,s,~ 

adequados meios , que fe devem empregar na. ~:ultura , _ ~ . 

fabricl> dos impo-rtante~ ramo~ d~ no!fo . CqqHJ;Iercio '· e ... 
·de outros tnl!itos • t1ue fe pódem . introdu~ir ! E <\_ ql!;n~ 

. ' • . ~ t . • '· .• . \· • J , 

tu 



to 'por confequencia 'naõ ferá ·augmentada a opulencia da 
Naçaú Portugueza ,. h indo a fer inlhuida de todos os' co· 
nhecimentos , que lhe faó necéffarios ! · 
, . Aaa f o porém as .Mat'hétnat·icas , e a Philofophia feraó 
excluídas da Protecçaó do Nosso AuGuSTO PRtNCIPE ~ 

Nacl certamente: élle em ·particular as favorece recônhe· 
cendo , que as Sciencias exaél:as , e nat;uraes fàó ·o funda· 
menta~ e o moye1 1nais feg.uro 'de todas as ·A.rtes ,. e co-
nhecimentos uteis , donde dimánaó as : riquezas ; a fegu-
rança do Eftado, e a fc;:lici.dade dos Pó.vos. Sirváó ·de pró~ 
va • a confervaçaó , o adiantamento dos ,:Eflahelecimentos 
Mathematicos e :J.?'hylofophicos , e o acolhimento que em 
taó Benefico PRíNciPE encontraó os Vaffallos nelles em-
pregados , e os que fe applicaó á taõ importante,s Scien-· 
das : firv.a de prova a prefe.nte l\1emoria, que por Ordem 
e defpeza fua fe publica no idioma Portuguez com deci:. 
dida vantagem dos •que"fe ap·plicaó á'Mathematiêa, e que 
naó podendé confultar o origin~'t por falta de conheci-
mento da língua Franceza , C(}ITIO acontece á muitos dos 
Difcipulos , que frequentaó a Univeriidade , e as noffa!l 
Academias , do que eu mefmo fou teftemunha , ficáriaõ 
privados das boas idéas ·, que nella fe cot1tem , e redu-
zidos unicamente ás explicações dos feus refpeél:ivos Mef-
tres , que ainda fendo , como faõ, de todo o merecimerJ.-
to , e de todas as luzes, naó deixaráõ de produzir menor 
eifeito , por ferem diél:adas de viva yoz, e por confequen-
cia fujeitas ao efquecimento : firvaó de próva outras mui~ 
tás , que fe achaó· encarregadas a di.verfos V :~lfallos , e a 
.que aétualmente fica .a imp.rimir-fe publicada em Pariz no 
anno de 1797 por M. de la Granje, na qual fe expoem a 
Tht:orica das Funi6cs anal!Jlicas tqnt,ndo ·os principigs doca)· : 



eultJ dif~~·eneial_ e i11teg,.nl · liv1·es de toda· a co!t.fideraça~ Je 
itifinitejimos ·ou defvanecentes , de limites ou ·de ftuxócs , ·e 
rt:dur.idos á .A.nalyfe ' Algcbrica das quantidades finitaJ, de cu-

' ja TraducÇaó ' tambem tive a honra de fer incur~bido po~ 
Ordém ·do mefmo Senher. 

· Naó menos podíamos efperár· de .hum PRINCIPE Sa~ 

bio: de hum PRINCIPE digno de ·o fer , como he. , e ferá 
·para gloria - e felicidade da fempre leal ., e reconhecida 
Naçaó Portugueza: .de hum PRINCIPE finalme~te, Cjtle co• 

· nhece a cauf.'l do efplendor , e opulenda das principaes 
. Na~óes Európeas • 

. ' 

AD~ 



. ·..:· 

A. ··Lguns anrios ha que ef~as Rdlexoes fo-· 
raó reduzidas po1 feu Author á .fórm~ ,, 

1 

em que - <lgora ,,fe pubVcaó .. A impor~anci::h 9os 

dúdados , de que· fe acha aél:ualmente enearre- .: 
gaÜ'o , t1a0 lhe permitte tOrDêll~ á's [tias primei-
ras rnedita~Ões ; porém como tudo annuncia ., 
q:ue a · cultura das Mathematicas vai fe~. de ~o-

... Jr,. . ·:~.... ··JJ . 

vo promovida, julgamos convenien~e o conhe-
cimento de huma Memoria, na qual a Meta-
phyfica do . Calculo differencial <impla , e exa-
él:amente h e difcutida , e i e achaó aproximados 

• I . 

os diverfos _pontos de viüa, debaixo dos quaes 
tem fido aprefentada •. 

A 
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REFLEXOES 

· soBRE A 

METAPHYSICA ' 

D O 
-

~CALC.UJ .. O INFINftBSil\!AL. 

I • . . N A5 h a defcoberta que produziffe nas Sciencias. Objeófo 
.l'r1athematicas h uma revoluçaó taó feliz , e promp_ta, como.de.Ji~ Me-: 

.J A I ,. . fi . ,. I I ff "d . mona. a .. a na y 1e 1n tllteuma ; nen 1utna tem o erec1 o ma1s 
fimples, e efficazes meios · á indagaçaó-, e éonheómento 
das leis da natureza : decompondo., por affim dizer, os 
córp9.s , até aos feus elementos , parece ter indicado a 
fua -efhuélura interior, e a fua organífaçaó : mas con1o 
tudo o que he extremo foge . aos fentídos , e á imagiha.: 
çai: , fómente fe tem podido formar huma idéa imper-
feita deftes elementos , efpecies de entes fingulares , que , 
ora reprefentaó verdade iras quantidades , ora devem fer 
i:tatados como abfolutamente nullos, e parecem em raza6· 
d"as luas equivocas propriedades , ter o meio entre a 
grandeza e ·a cifra~ entre a . exifterfcia e· o nada (*). 

A ii Fe-

(')' Falia agora conforme ás ·idéas vagas, que de or-
d inario fe • fazem d'a s 'l]Uantidades in'fi·nitdimues , naó ha-
vendo o trabalho de exarn inar-fe a ·fua nat í:t reza ; porém 11.1 



:2, REFLEXÕES SOBRE A METAPHYSICA 

F_elizmente e!h difficul·dade nada tem obflado aos pr.o<i 
greffos de hu rna tal defcoberta : ha certas idéas primitivas1 
que fempre d~ixaó .em. alguma .:fcurid;de o Õoffo efpirito ; · 
mas cujas confequencias , huma \'eZ tiradas , abrem cam-
po vallo , e facil de fer corrido. Affim pareceo a do in~ 

finito, fa~endo delle , muitos Geometras-O mais feliz ufo , 
fem talvez terem invelligado a fua noçaõ : com - tudo os 
Philofophos naó podendo r fO!J_tentar-fe com huma idé11 
taó vaga, quizeraó remonta r aos principias ; mas achá-
raó-fe entre li divididos em opiniões , ou antes no mo-
do de encarar os objeél:os. ·Proponho-me na prefente 1\'Je-
moria aproximar elles differentes pontos de · villa, mof-
!rar a~ fuas relações, e expor outros novos ; julgarei bem 
~ecompenfado o meu trabalho, íe confeguir - lanqar a-lgu-
~na· iuz fobre taó intereffante objeél:o. 

·origem 2. A difficulda.de , que muitas veze~ fe encontra e~ 
11/'0tJOVe/ • · r él: • d" r 
c/ exprnmretn-Je exa am.::nte .por equac;oes !ls 1venas con-

a arwly- . , 
Jc injiui- d1c;oes de hum problema , e em refolve~em-fe ellas ~qua"! 
tejimal. ctóes .'. podia- dar origem ás. primeiras- idéa~ do Calculo 

i·nfinjtelimal. Com effeito , quando he muito difficil q 
ohter,fe a foluc;.aó exaél:a de huma queílaó , he natural 

O • 

verdade, naó ha coufa mais fimples, do que a nocaó def-
tas quan.tidade.s . Com effeito , dizer que huma qÚantida-
de he infinita in e n~e pequena, he precilàme-nte dizer qiJe 
ella he a diff.:rença de du·as grandezas que tem por li-
mite huma mefma terceira grandeza , e nada mais. Naó, 
~e por tanto a idéa de huma quantidade infinitefimal mai~ · 
diffi.:il de t'er co11cebida, do C]Ue a .de hum limite: ten--
do de mai's a vantagem ·, como todos .confeifaó , de cotldu,• 
:t.i( a huma theoria muito mais .fm1ples. 



J DO CALCULO lNFINITESH.1AL. '3'""· 

o· procur:ar~fe ao men·os hunía --aproximada ·quaritõ he 'poffi: 
itel , defprezando-fe as quantidades , que d+i'ffi.cultaó aS< 
conibinaçóes , fe àcafo fe conhece que taes ' deJfpreios naG 
r::aufara'Õ grande 'erro no refultado do ·cal'culo , em razaó 
do feti d·iminuto ·valor: He ·affim , por . exemplo, que 

- e ' trabalho neceffario para 'fe defcobriiem . as propr'ieda-
des .das . curvas , as • faria talvez contemplar c'orno po-
lygo.nos de hum grande número · de lados. Com effei-' 
to ;· concebeqdo -fe :, por exemplo , hum polygono regu-

. lar inf.:ripto em hum · éirculo , he evidente , que efl:as 
duas figuras , ainda que fempre differentes , e naó po"" 
dendo já mais tornar-fe identicas ' fe aproximáraó cada 
·Vez 11;1ais , á me·dida IJUe augmentar o número dos lados· 
do polygono ; que :feus perímetros , fúperficies , folidog 
tormados pelas revoluçqes á roda de hum eixo dado, as 
Jinhas analogas tiradas dentro ou fóra deltas figuras , os 
.angulos por ellas formados , &·c. , fenaó forem iguaes 
~efpeél:ivamente, ao menos feraó tanto mais ·proximos .á 
~gualdade , quanto for maior o mímero dos lados ; ·don"! 
de fe fegue que effeél:ivamente fuppo'ndo-fe o numero 
dos lados muito grande , poder-fe.haó fem . erro fenfivel 
attribuir ao ·circulo circunfcripto as propriedades perten-
centes ao polygono infcripto. 

De mais , cada lado delle poJygono dimrnue eviden· 
temente á medida que o feu. número augmenta ; e por 
co~fequencía , fuppondo-fe o polygono realmente com• 
pollo de hun) grande numero de ·lados , poder-fe-ha ~am­
bem dizer, que cada hum . delles he realmente muito pe-
queno. . 

Illo pofl:o , fe no decurfo de hum calculo, po~ acafo fe 
~chaífe ·h uma ~ircunfiancia parti.cular , na qual f e , podef-

fem 



4- REFLEXÕES SOBRE A ME'I'APHYSICA 

fém íimp!Hicar ,muito. as operações delprezando~fe ·, p·o~ 
J 

exemplo , hltm de!les peqilenos lados em comparaçaó de 
liJ·uma linha ,dada :, i !to h e , emprega!Odo- fe no calculo a 
linha cl_ada em lugar de huma quantidade. igual á foma 
cleHa linha, e do pequeno iado de que fe trata , he cla-
ro que naó. hav·e~ia inconveniente, porque o erro reful-
tante feria extremamente pequeno , e naõ merec.eria o tTa• 
bãlho de fer. conhecido. 

- 3· ·Proponha-fe , por exempl.o , tirar huma tange.n· 
te ao ponto dado M. da éircumferencia M . D B. Fig: 
J. ) ; 

'Seja a o centro do cir.cu;lo' , D C B o ei-xo . ; fllp· 
ponhamos a abfciffa, D P-= x' , worcfenada correfpon'den-
te !YI P-=!} , e T P a fubtat1ge·nte pedida. Para a achar-
mos , confidere-fe o ciraulo como hum polygono de gran-
de numeFO de ladbs• ·; .feja ,. M N hum ddles •lados ; pro· 
iongado· a,té ao ·eixo , Cerá evidentemente' a tangente pro-
curada• ; por quanto naó· pa!fa . ao interior do poly.-
gono : ábaixe-fe a perpendic'ula·r . M O f obre N Q· , 
parallela á MP , e exprima-.. fe , por 11 'o raio· do circu-
lo ; teremos evidentemente MO: ·NO- : : T P: M · P, ou 
MO TP wo- y.··. ,I 

' Além di !lo , a· equaçaó da curva para o ponto M 
'fendo yo ·-= 2 a x - x2 , f~rá · par~ o ponto N . "(' ') + N O ) 2 -= 2 a ( x + M ·O ) - ( X' + · MO) 2 , 

d·a qual 'fub'trahida a antecedente , ' adta·da para o pon .. 
!o. M , e feitas as reducç6es , te.remos 

M'O_ 2.Jt+NO 
N· o -:-~-2 · x - .NJ. o·: · 

cu~ 
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·' M 0 . . a· c1'ma 1"e cujo valor . de iVõ fendo igualado ao que ll 

achou , e feita a multiplicaçaó por 9 , fc torna em 

TP zJ(2!!+NO) 
2a-2x-MO 

Conhecendo-fe por tanto ·MO e N () , ter-fe-hia o 
vãlor •procurado de T P: ora :M O e N 'O faó quantidades 
muito peque'J1as ' :· pois que cada 1hilma de lias h e menor 
do que o lado .'M -N , o qual já he, por hypothere' , muí~ó 
pequeno. Logo - ( '2) .fem êrró fenfi~eL po.demos defpre .. 
:zar e!hs quantidades em comparaçaó das quantidades 2 9 ·, 
e 2 x- 2 a , com as quaes fe achaó fomadas. Reduzir .. 

l/2 ·' 
fe-ha _por tanto 'a equaçaó á T P ;=- comp c.oo, .. 

· d~X 

vinha achar-fe. 

'.4· Se e!le refultado flaÕ he abfolutamente exaélo , ·ao A'pri~lei-
1 'd . , d I a- ra vijla menos 1e ev1 ente que ·na prat1ca po e como ta paaar, Jc devia 

por ferem ·as quantidades M O , N O ext·remaniente pe• uatw·al-
quenas; •mas, todo aquelle que naó ·tiveffe · a-lguma idéa mente COJJ 

<l d . d . fi . d . fi I . . fi ll d'f' fidcrar a · outnna os 111 mtos , a m1rar- e-11a mu1to , e 1e 1 -como hum 

r rr ~ T p !1 2 ~ r• r .fimpies 1euem, que a equa.:;ao · =- 1 -nao ,omente 1e 
1
, 1 · a - x • me noto 

. . , d d . l c . de apro-:tproxJma multo a ver a e 1, mas ' 1e pene1tamente exa- . ~ . :x:zmaçna. 
él.a ·; ' entre tanto com facilidade ·póde convencer•fe da 
·verd.ade defta prop<ifiçaó , procurando o valo~ de T P ~ pe· 
lo prin'cipío de que a tangente ·he perpendicular á extremi-
dade do· raio; por fer evidente que os triangulos feme--
lhantes C P M, M P T daó B P : M P : : M P : T P : 

donde fe .deduz T P (M P)2 y2 -..,_..;;.. _ - , ~o mo a cima. 
CP • a-x · 

Sup • 
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• .,. .~ ,lf; . ., • 1 . I .J. "• • '-J • L l.t ~,_,J( d"" ,t -~0 ~-\ ..,..... 1 \, • I'• "J_..J 

, ~- ..••. a' ftrp€rfiéle"1 í:le hhm clrcã-ro:J'l.la 0 '1 "'~- "· •·· .. • ' "' 

_o~ r "Cô·nftdé!ten;;óS'_ aih?a :a· ~ur·~1a_ ·iblll:f.l hum ~p"olygqnu• ie-~ ' 

··· g~tl ar · de>gránde riúmer'o"'âe l4ados ;:' fernio •..a·' fup'e-rficJe . de, 
I ::0 J • _. >I - • .\oo-- .. Jo, ~ ~ 

• ,._ qt(.a lquei> · p·olygimo regttlar''iguà l ·ao ~p:r.odôéto '~.'do _Te u ' pe.:t 
. thne6rq· · pel'\<.rneràd_e«dro~per:neqd}l:ü ~a· L • t ~r.i't! W ~' do - ~Brro'~ 

..-.·• io\Jt.é cjua)qtler: i:\"Qs~l ~çid~ ,!' a r.f.u.p~rfieii :~go'l êj~é';t)lõ.'. ·conú,; 
•t· ~ • .'tief~dte _çdm01l r,r~l ')3g01119 ;çl'e .grªa&e . IW!ne;ro~,de"'là®~ ,-. d éf've~~ 
". :· , . ,(er--:gujd_, l!O' pFC.H~u&i;J Aa l f;tta í oir;qmfe-r~Q~ia , p'e'la1 rpe~d·e. 
-> • · , . d_o :raip ; p,(op,opsaó i:ta9, ·((J':'I{,la~P:nio ::ó; :<ref"ultãcló-: a-c!t~a ' 

11 ' 1 :;~·c· achado; ' ·. , r- ' • · • ,,.,.,,.r. . . 
·· ""' ::=:; t} il'' ~rr:;: ..:J~ \.... ~ ,-;;_ ·...... 01 ;....~ ~"'"·•:1. ,\ ... ·~ .. 

• ~· , -~ ipda :{! li~ po lfi!il - Üd :rar ~ fe vaga~ , ~ potic~--~x azy!l_~ . 
~-,.,*-,;/ ._. ·~ .!(. .. • •• ,t" .. -L-t .,,. ~ --~ ' r. ( ' . .. . 

as' auas expré!fóê.s mi1ito g•·ãnde ; liw ito· pefjuenô ;"' ou 6ti·; c~ 

tr.aS•f.eqHi va lente "' .d.os-deu-s exemp·Jos' 1pt~dderl'tb :fe l'éfe"" 
dü.z; f'a UUlll(Hit.l~j da de·~fíaf'•cernBi na~óts mJ ~h·e·l11attd~si , ob)~~ 
')Uanto o feu, .u fo . pode' facilitar a folu çaó dasA f. eH ~ 

qu.ell~ s;};):HJ.ti:e tfote1n p1óp($ftâ'f'.Jlf' ~"~~ffi~'eff\e4t~"Qn ili'nCf vez-
aàm.itejdal a rJ!ú.a •no:ga'ó· ~- ,t ctda s>·a~ · o"'.rf.v:as-~ d i rú'a·i; eira• l.lo :t::fr::~ 
cu-lo. •r 'padéj áó Ser êon:lide.ra.clas. :cçh1 0. p<S J:ygoho's• de ·g\·ànde' 
nü:l'n.er~ :de lad·ÇJ~ , ;.tu das. as· i ft~p~ rfi-des poder~·ó ·· fer divi• ~ 
drclas":em,nuurt_as .fa·i·xas ou zonas, tod ç>~s •• os éórpos- _em 
corpufculos'' • .-tbtla·~ ás', qu:ú;Hda'des ·; ·-em _H~rma~~phÍav"ra ', 1 
po~eraõ. fer ,d~c.omp_o(bs . em ,par ti çu!as da fu a. lllefina e f.· , 
pecje. Daqui .. nafcem muitas relações , e novas coÍnbi-
na;;óes , : e pelr,s.- _.exeppp)os a cima expoíl:q~ .r~ póde facil- . 
n1éóre ) ul ga r\ iás' utilió.ad~ ., e .. recurfôs que ,déve mini f- · 
tr~r; ao ,ça).cujQ.t,a introducça9 de(hs ' qLJantidudeneleme_a.:\ 

'' 
• r... ; ·;s ~ .... ". .''f ··~ 'i"~· 

' .. ' ''J'" ' . 
. J . 1' Maª' a; Vi\P~gs<m , que . dêllãs. ,_r.efulta. ;. , ,. li e !nuitÓ· 

maior 



: no CALCULO IN'IIINI'I'ESIMAL., 7 . 
maior do que á p~imeira \'Íila fe J.'Odla efperar: porque DepolsJe 

conheceo, 
dos exemplos antecedentes , fe deduz que elle methodo 'que 0 pe-
primeiram~nte confiderado como, hum fim pies methodo z.ar dos ez• 
de aproxímac;aó , conduz ao . menos , em certos cafos, á ros comet-

r. 1 d c · n S . . tidos na re1u ta os per,eJtamente exa~.,os. e na por tanto . mte-. .rr, ~ _ e:x:prt:ya" 
rc:_tr~n~e o fa~er-fe dillinguir os cafos , em que tal acon- das colidi-
tece , e reduzir á elles todos os outros .quanto for pof- çóeS!Ie ca-
.r' ·. d d r d ll . . d h I d d da proble-uve1 , mu an o-•e e e mo o um met 1o o e aplj'O- J ma, era, 
x-imaçaó em hum calculo perfeitamente exaélo , e 
rofo • . Tal he o objeéfo da analyfe infinitefimal. 

8. Vejamos 

rigo- os re(alta-
dos /w:fei • . 
tametJte 
e:x:tzll:os. 

agora como na esuaçaó r p =. 
1J (zy+NO) ( 3 ) defprezando-fe MO e NO naó 

:z ·a- 2 x-MO 
fe alterou. a exaélidaó do refultado , ou con1o fe tornou . 
e;\aélo pela fupreffaó peflas quantidades , e porque o na5 
era antes. , 
' . Póde muito fimplesmente dar-fe a razaó do~ q.ue acon- · 

teceo na foluçaó do problema refolvido a cima , notan-
do - fe que fendo falfa a hypotheíe, por fer abfolutarnen-
te impvffi vel que hum circulo já mais poffa fer confi· 
derado como hlllV verdadeiro polygono 1 feja qual for o . 
numero dos feus lados , defla h ypothefe deve ' refu.ltar 

· !f (ziJ+NO) 
hum qualquer erro na equac;aó T P = ------- • , - 2a-2x-MO 

e que . 'o refultádo T P = ;!f fendo certamente exa- ; 
. a-x 

flo ,· como fe prova pela comparaçaõ do~ triangulos 
CPM , · MPT, fe poude dtfprezar MO, e NO na · 
primei ra equac;aó, e fe devia fazer elle clefprezo para re~ 
tlifkar-fe •o calculo, e fer cleflruido ·o·.erro provindo -d~.'; 

., ll fal· 



' ' 

.-. 

~· ~a?:,fa ; hlpotl1efe~ , d~ .Wu). J~ t'~avia . ..P.~,~t~d q. • .,,, Defprr,z~r- ~l\,~ 
· qpan't'icl'àdes de tal ' natureza 'he .por tanto naóCóinen \e p.~ r-7~, 

mittido_ em: feineUlaQte_s cafos , mas neceffario , · e he o · 
:fi .. ~ l . 

l,liJi'co - meio· de expriínir-eiafr.ít:pente ~as condiq·óes do· pro• : 
blema. . ' ' 

'! t _\ :'h .. :•l . -, 1r ) J;) 'i' r~~'" 'J)llJri 
I . J~ ' 

Ejlesre- I ~9· 1 o refulhad~ r .. lexaél:o ~'IJ1J.? ~[J - .:~'I% foi p?>r. ~ lltr~ 
Jutiailoi · _ ,'; 1 •·· · ' . - : • J l 7.', ~l.J;) 'I:!m·'l ·;s n,' 
torriaõ-fe õJú1do· por b~m~ · c,omperifaça,ó de err~s ; e .R<'? ~e · fa_zer-f~ ' 
exaélos ai'~ da 1m; is ·fenliv~I eiia compenfac;~ó·-, ' t ;;t~nd~~fe -~~ e~er:i2 
pot• COnJ• !'I; '· 1 \ ' ' 1 . \ r ~ I ' " )~f!·!,! . F•,f 

lle!ljaça$ pio ' a éima r'efeiido de hutn 'modo differente ' -qual o de • 
de erl'os. confidera r:cp circulo como ._verdàtde ira·1curva 'i 'el naó como . 1 . ' . ,_ t: ,_ ,., . . . ' 

po .ygono. . . ' · .. . 
I .e"" ~~~ ··r::,~~~ J~.'- l • Ol~t·-~ r u[.,•JJ~·-.•. ~. ;_~ ';,j 0.1 !: l 

Para elle fim , por hum pont.o R, tomado arbitrarta• i ,., ~ ~ t ', ! j ' A o • j f ,ç } O ; 

mente a qualquer diftancia do ponto 1!'1 .. • ti re-;re a J inha. . 
• .... • l • <I ,.,--1 
R• ~ paral_l'ela á MP, ~ _ pelos . P,ontps R, e 1J1' arecc; t~ t-~ : 
R T 1 ; , teremos evident.emente T~ P,: MP::_ MZ: R Z.. ' 

\l ~ ·' . ~ 
,,1fL ~ \ Q - • =- ~- ' . -.· l.U\1' .z:-: q T ~r.:'H; :l~ .) 
d_opcte '!' P ; ou3;z'..P ~ T 1 T =:= l\1''P R Z • lllo poRo • 

4magin:andb-fe •. •que· RS: fe • mov:eJ parallelã~ente á' fi ·, m'e:l'·; 
mo , aproximando-fe continuamente á M P , he evidel'll-
te. que o ponto .'P.1, "fe aproximará -ao ·u}efrho;aetnpo "i:ar : 

.cl~ ~-:~ ~~~s . ao, ~o~to T ' ·· t! que por ~o ~f~~>uen~í\] oder· ' 
_fe-ha · fazer ) . linha T' T taó pequena , _, qnal1f o !J;- 9uize ~,• 

.v. _:... \ ' - .• ) ~ ..... ' .. /. 

fem que ceife a ptoporçaó a cima ellabel,"cida. DeÍP.rezan• 
• f. t ' ' "' . , . ,. • ' • -'" • ' I ·• 1 . ' ·. ·1; t 
do-íe por tanto e.fl:a quantida-de T'"T n'a equaçaó , que 
-vimos de .achar., conunetter;fe-ha .níl ve.rdad~ b.um eirO'- n:a 

irli · - ' 
~êq,tt~ÇéiÓ írT :f>: ;::;:::::· M ·p ~ z: _á ·que::a~primeira .fio,a re~uz,idú , 
{ ti _ i" ::-r .... ' ·~ .• • .... • · _ . ; 11 ~ Ot. l :t1J ~ f f l ;-; i 
má':S poder-fe,h'a1 dm1mua efle erro qu:mto fe qutzer , .fa-' 

·l,' • • ,,r < •) • r '\' 

7.e~d·o-fe ' aproximar R S á 'MP q\lànto ·rôr' neceffario :·o: 
lI · ·,. ·' ,. · · · ' ·. ; · -'..) ~t 

: qlie ~ndiéa ... que - ·raia·ó dos dolÍs membros 'defl'a ,.equa..:. 
· ; ... n~:·~ -.J.4,,r., '~ }!).-.,~ "-~1'!:···~-u.l.)'..:J ~J,\,.1 ·.,..~ãQ 

<·~i:l j ; :.,_ 



,.. , n•J.C<I "'' --,ow, '· 1 t. llr.'il 
taó pouco , quanto fo quizei' , da. rãza_ó :de 

'{' 1~ ~; JJ0Ct '"- t' ~ • . I ' JD 
Ça5 differirâ 
igu~íi<Ja'de. 

( ' ~ I ) .. :' ,, \ 

· ' MZ 2y+RZ -
Semelhantemente a equa'<;aó ---==---·--{i)' 
, · . · R ·z 2 a-z:x.,.M·Z '- _-· 

'- he perfei:tament:e exaél:a , feja ; qu.al .for a pofiçaó do pon-' 
tpgrr,R;> , 7 011 <~ltaefq~'êr qRe. rfejãó t o$~v:alorest! (!e' M V-1 e-' de ""' .;l~_:; 
R 'li. · ·Por-ém quácnto lnais R S fe aproxih1a'r á MP~ . tan• c ,, .. ,,~~··\ 
r-\~ \ .. .,.._'1 ••'-~li'\.,.. .. ' . ~ ~ - , . .... ' ' · ·, ....... _ .. ; 'J, .._ , •: .. ~ \'' """ s-
f<? IJ):llS íerao pequerras as I mhas M Z e ,R Z ; e . por t(- . . : , ... , 
é~ ~- ·cérí'do ~defpre~adas no ' fegundo niet~oro da e'qua~'a6 ; . ~• .' ·. "t 
~'< ' I ' • ' ' • • '~ >\_ ~ 'i . \ 1 ; 

~ - ~ .. .. . ,. ,MZ ·_:_ · '! "' · ·. . . ~: .. :• :-;\ 
o rreuo-, , • qur •t;e,(l,l)t1\_r ,en;J, R .z ·--"' ,--'-''i:-- 1' , r,podera 1fer ,,ll't';• ~~., 

. a-x 
fejt~ táó pe,queno q!-!anto fe julg11r con~eoien~e~·:Cih~)l· ' 0 '* 

f; f (" . ]"1' ,~ ...... ,... ·' ,. • . ·-· ... , ...• ~- ' ,J. f , --=-G.I 
·' - I !lo'' poflb • fem ' attendei~fé á eúos , de cuja attenua~ 
~a~ ' r~inos ' rd~hor~s até ,ao pontó qq~ ·n'b/pateée;~ t;;~ 
tat;ifo.;fe -~ cõ<;uo -péHeii'âinente ex atlas as' duas' eq~t~çó.es já 
, .-.} _;; . N\ ; : ... , i1-i" -, , ']1-r':i , '; ~· ;·d:t :-~~ . ~ :~ 
achadas T P ~,f--, e --- -- , , e tubíh-
,. r 'to4 f~jiJ ~ '-'Ri "Z.:. · 'Y ·:R --~ :r.-1• a t..- :~: " :>r -, ·.» 
• , : · .. . · . M Z • 
~uindó-fe .n,Jegun,pa o·, va~or de· i z .. tirada - ~a:- pri~nei~ 

~ .. ! ... :1 ~- ~.--'"' ~· .- :..y~ ... v~ t·~~~.,_· ... ~ .,~f 
·ra ·, ··teremos·., T P ==·,-·--. _ como a Cima. } '- · a..;..x ' 
-. ::t·., I:n~'~~'fu11a~·~ .. r1e -~xâa:o" ,· ~o·~ ·· re r co~for;~e tio 

"'1 :' fJf' q1 )' 1 1 .:p. ' .t S . A • •: 

'~dlizi~ô •Tpela coplp'ar_âÇaó âos triangúlos c p :M ., M p T·: 
._,, , ~, • !. !1 i > • [• ., ~ , • ' ~ 1 , • ;; \ • • I, 

e entre tanto· faó . ce.rta~nente falfas ambas as equa·c;ões " .... :'M:z. ·M _Z '.. 9 .. · -. · .. · · ' ~.· ): 
•·T P:::::I .!/ '' "": z' ... ,: e •- · - . ·= -.--_-· - das quaes . foi dedLJZi• 

.n. R ·z a-x · ·· ~ 

:i!ó+ lpcuis ·C!l.ú'e .~ i&flaqciai·de JR:S1 '1M•P::nió ~foii:rf.l!p 'p~'f-
,~:~ ~~!~a ; , .l nefn,_ ;~,.~ne?oJ,. I~~i .t'q .. ~~que~a ir' '~a s, . ~~I] t.lí.~ ~~ 
, ~ h~m3 i ~~~;q,~y cN.J1~0 ar~i,t,~a~ia ( , ~og_o h,~ ab:ol~t~tre,n~e 
neceffatjo que o~ er_r?s fé_ ~~jaó InuJi.ta_mente com'req fa-do {lo. 
~~éio 'da:.ccó"rilpaia·Ç·â~ id~t d~~s. ~ê-q't:t"~g6eC~rrõn~s~~~ ' 2 ''&: 
'2>l; E ii Eis-



~g~~:9tild~i ~ellfl uj. i-P-.9 Jldlª'~l t QnQ'!;tt i d.a ·; ._,~ri b etn ,p roV:íld:o: · 3da~ · 
él:o dos erros compenfados : trata .fe agora da f~l:a\~ex'!>-' 

plicaça'ó ; e de achar·fe o final , que moflra ter ti• 
&e"~ l~gár a . "AOWJ:lrnf.1ç:af . 1\,e~ . Ç~;lcuJo sJ ,,/IfmeljJ,a•nte,s ,-ao 
~~efJ~·~pt~·; l ··f! :.!-> \ ,\ e i. Jhide~J~ pc~íi,Mf?fl. ilr,0st11 :íCa~~f~ãl!:t 
J{?.~~.f :Jti1f r:, ·1,)· · f.\1!~ .~lhc.c; " tfloqo>q !'Jbnbi1Ml1(' 'llíi~t.Hii. 

Po,.qae~111 ,) Q% i;>ar~ iflo, bafl~.; .n.ptªr~fe .gti r; rJ~~ .ens>~,}cwtn~J:ti'd:Rt 
oc~ntece - · · . . 
ejla com-1ni s· ' ê'q~âçóés TTP ·. ~ '/ M '? ;' k'JI:t,~ .u.;: ·: <!h f!} pgd~·g:J~ 
Penfar.nó. é , ""'" ~. < ,:., ' .•. . , ,. ~.z., · . .Ç.,.Z '. r ·;,;.a'Jr. , :x:. ·-E'' · :• ''~' ' "./ • ~ ~~;- ;; •. "'t ~· , . .... .~ .... • •. '~ ' .. 

h.~lciF.~s ' ~ªQ,~ p.:q~epos ;,q~aMo Je ;qujzer .. '-! ~ erro •Bll~ 5t}_, 
;·,.,;m ,:.;r .• ; •Hvl1·n;l.: .;·. ··r «r •-;lrt ''····t ;;<~·,T p~..-t.lll~•1 !J f-.'1':-or~ '".J ... .,~ ve e··,ugar ·na equa,çao "'reru an (f · _ - ,- -- · , · _ pou~n~ 
r: ... b ':F,...,r~r:~::r) O' t f"·~:~!.À ~~1·n;à.· .. Ji ::.~ ·t,- r.~ .iü' :• ~nu~r ~ .. J~Hf'.J\f'l!·J ., 

Í$~~J~y.nte ,:f~ r J eitq. t~~ pe,q~lep q..,JJU~nt~1 •ft; ;;~·~izeff~; ;,. '· 
,']ue 1 el).ecpep,çn~er.ja ~~.difl~nçia •arbitra.r!,a , das ")j_n,has. M R-j 
.. :R, ;~:· .. ld~S: ,M.~P gQó, ~.fon,te~e ~, -7H'lgi'~. · q ~e ·c:.fen,9.o: .:&~~'?. ;-,:~ 
.d??..n.~o ,-)11', "'i:!l?>~,r q.g~h': q,~e;f>p,a[~~ -a~taP:!l~\lte 'lc~.m.I!UIJlihYí\:~ . 
. :qt.!~p~idade~ tf.:l t :l· ~u •:1 9.l;t ~ :fJ',"deJlj a,e 911;a.1.&lÍoEqr::P.J:~iM~ .. i 
·!!~ ; .· l~gc;> rya.<l ::,Pó;de :'• cçn~ , __ effe.i~a ,. Jlp, v~~,qn~l~1,l, ~rw,,",q!r 

•. gutn.·:· ç) ..... S' I ·: ~ .. _..:~ ·,... :..:. '• > I • ',\~.é f';- ·~ Í\) li: ~~:.h! 

.:· • _Daqui fe.dedu~ ,que a compenfaçaq. qps~. e;r.ros ,, ;:,qu~ .f~ 
•«''C'll~ó ''n1a ;: ~·qua{óes ''i; 1P ..:._j; M .z .. ;\/ .M;Z. '3 i~ Y.l )/'f! 
~ ~~ ( 1-2. : ~~·· ,[1_1 IJ ~ l . , ' r ~- -:• R . z,~,:.-~5 ~r~ . :tt;_P A~ ~.;.i\ftrb 

c~anifell a, rtn <>~·rejultado;rp~{a aufe,nda .;da!;:Jijil!lllll,ti~a.Ji.e;S' 'Mi<,~~ • 
. lt ~ , ;que, .. os ;cauf.i'<:aó ; ·e que . por ,confequenóa .:A,ep,oi~ 

,qe rjn~rod \! zÍd<!S ' no C:j)cuJo · e(b,s. quantidade$-! para ~fa~.jJ.jJ\­

·'(lad~, da . ~xpreffaó ' das, ~ondiçúes "do< p rob.le111a 11 ~,e, de,'fer,eJ•Jf1 

.lfll~ada'!l ; J~l!:s : ~e~uaç/iie.~ ;, <:Q~!.e. ~xp.Ü!l}~l!IJ c3~ ·agnd:içóe~,- •'' c.om~ 
·"'l!l.las.l ~ll\' c~mpa-raç.aó · v.das quantiqa<ie s,:;P-Ulpotlas rwá..fi~ 
. d,e ,fiia}p li~carem~fe. \·as equ11çóes! '" '· balh, e,l.iJnin.a,~em'~fe ,te f:-:' 

J as-;!De1.'mas quantida!des·' das'.' .equ<~:çóe_§S~ ~em •que, aind.!J 
·Jt; ,. ach,;u-em·i) ~·)· paril:«i.dcfíipilrQcerel:pw QS ;;:~~r~><.S; 'J.p.o rt~ e.Il~ 



õGcafiõn1tclo.s 1 .e óbter-fendhlutw1•fefu'l'faâ~":perfiltarfitfntc 
cxadro;· ·\ ... f-t'J l' t"- • ~ ·1 ,- ~ rs. - -: D ,f\ 

!.' f ' ~.. ' 

(.l •J I. Podia logo o Í'llventor por hum rociocÍni~ be'Ift 
firnple~ '' fer,.con âl.i~rC!o ·á fu á' detéóbertá : fe ''ern:''ldgâr ' Hf: 
huma quantidade propo!la , podia elle dizer ;" fu'frff itl1b - ,., 
iífP1'tâ'1&ífiO'!!ou1 ra:'l, 'q'ué ·lhl-n~.S 4'eja 'igual :· ref~.Jt;;'ra hum ""·l ~-;.,,·, l,. 
@~a~_qu,er erro_; mas ' f e'· a _differ~.nça deRas .quan ti'da,des.for-- .. , 
arbitraria ; "'e fe' eu a ' poder fazer ·taó pequena quanto qui- ·' · '· ,·J, 
%~r ,· éR "erro naú ferá prejudicial : até p'óderei éo~~etL 
~rt~ R r n~eft!!'!r_. te~po outrot~uit,os fe•'!l.r,lh~,P..tes - ·A~m.tin,1 
convenienfe algum • pois que e!larei fempre fenhor do 
gráo ' de . daéiidaó J . que quizér dar aos me~·s rerurt:~do-s~' 
iÓe üiais áC:reíce , ·que· poderá àcoh técer· ~ que ·e!les er'rôs-
'inuúhimenté-fe compenfem , ·'e que' ··-re tornem ''perfei t""i-
m~M&r~éxlrd'os os -' i'óeti'sc refti'ltados/J tMli? -~eamci'ífe'' ó'pem 
effa1 H1np~n'f:fq\fiíj ~ ' e cÓmo ; em todos· o's- cafó's ?l Pbuca '• ré!. 
lléx:tó 'baf!~r<t!!p aríl" elle · con·h'ecimêhtôÍ: ;' rJc&rri1 elfei ~o , ph· 
deria dizer o inventor ; fupponha-fe por hum inlla'rfte:. 
qu'ell t'em· lUgar; c,ohl·penfaçaô defejacf~~,-, e ~ejaimoS" por· 

.._s_,u .. e _froal_ b..e. ~a~i~lla~a__n~ refultyd<;> .. , d~-.,, ~,l1} ':'fl}l9·.r,Qr, , 
.(leve~ mttãralmente acontecer , que tendo defaparectdo as 
'lJ\ :! '- id'<ÍatnilqtlM tlles- erros occáfit=>nat'Í ;~ tarnbefu•tdefli;. 
'pareÇ'aó os <tnefmos erros ; ·porque eRas ~quantidades ( c'ti-
'mo ';J\f ;z · ~ R.Z) tendç; poi'hypotbef~ valores arbil:fa tios-' ~ 
!fl'aM'dêcveme e-ntr-in ·· nas -formulàs - ou refultádos ·; ':qui o in~õ 

.fa\'}2f1 e,l!j'Ue(' !l'a,V~ll~O ;ficado éxáéJ:os -por. fl(ppo'fi•ça ~ - ;:~ EJ!el.j 

pendem se Ôl!li~à'IJ?ellt~ ~ ~·• •õaó · da ':vontade •..; do-: aa•ltula~&r\ 
'}nas' i da ~;·na•tftreza: das ·, coufas ·-~-. ou ja telat;a6- fe '!hav,-ià 1'~-pt&:.. 

-rpo!lo ach;~r ' e":ltpr.elf!l·'-·.)j0r· efid • refuhadil!s. ••!Lóg(f '• o r: finM~ ... 
'S\11: ann·4n<íi:~ í··ter .ac.on'liccido '-'à'; de.f.ejadat. :çompenfaçáo,. file 

a 



IZ REFL'EX6ES SOBRÊ A METAPHYSTCA.' 

Como .fe ; :·aufendà . da$ 
pódc cfei- · 

qu,ai10-daâe~ atbitrari~s , qu,e, o.~~·duziaõ ~;· 
' ' ~- ) 

I um· cfla erros ; e por tanto í 

compeuj'a- ~.aó , bafl:a eliminarem-fe 

para efféituar-fe a c'ompenf<I~ 

a~ quantidades· arbitrarias. .. . . ' 

- ~ 
çaó em 
~ada cnfo , 
partiçu-
IGr. 

12, Para fixar mais ~fl:~s idéas , e d,ar aos p'rindpios·, 
q~e d

1
ellas emanaó·,· 9 ~onveri-i.~Óte g~lci'"~~ ~~ a 2fiai'o ·~ ne~ 

' ""'H • .. "' · .. , ':1 . ···~.o ... f-t(h '!~!li 
generalidade , notarei que as quan~~dad,es , c.on[I~~r.a~ªs !~:1, 
quelhó úatada, pódem fer di!lingúidas Lét~i" dlia~ · cl~ffes ~· 
a primeira , compofl:a de . quantidad~s que , como M C;) 
M P, . .,_ P T, M T , faó- ou dadas ·ou determinadas pela-s 

.-·'( '· r d condições do p·roblema; e a ,egun a ' cornpoflá de quan• 
tidades que ,.-.e-o-ma- R S~, R-X' ,.- S -T 1 ,.. ep·e-ndem da~p-o;; 

tiçaó ·arbi,traria do ponto R :, e taes . ao J}le~no .. terp·p·p , 
que á medidà que o .. P?A~~ R f.e ~v.ifin.p~ ao .p,Õnto., M. ~ 

- ~~da h_utpa d~!l~s l~ .. ap;roxima á . .fua correfp.ondepte~:oria: 
pr-ii'neira cla:lfe, , de fó,rte "• €Jtte'' MP, p·or" e"xem(Yfó ;·Zfib'' tl 

• · ·1 ~ • •. n. • ' • ·~\ 1' y 4 .. , .~ ~ • il ' JJ 'tlJf'"· " ~·a 
l'iínít~ -~~ R~· • · qpé~~- __ dit,er,;; ~- t~rm_p; -~?f f?, · 1a5 t:S.U.~ 1~o fij,-
.!lu.amente fe .aproxima, , ;QU o, feu ultimp ~ '"~·dor-; Ço 'tnefli 
;~no modo i- M-T .• he • O I-i'mite ou ultimo· valéir' ·d-e R T''; 
~ . p T 'o . de ·$ T i_; ' pela · ni.~!ina r~zaó ~- ; !~b ~~~~.o que. o} 
A itnites.l~ll ,i.dtin}ps . vílloresl, de- M Z , R Z.:. M,·R , . TidF::;, 
faó : todos ·. o , : <por ;rul·timo . :he .tamb·em't' ~v~dente':; .cj'u ê' .'à 
· 1 ~ c • ', " f: f \ • .,. ":' •""~ " <-· 

ultima iazaó de RS r ·ara MP, ifio l1e ~·.o 'ultimo , viil<?t 

' R S r. . ' . . . ' ·' ., . 4 
de - · h e h uma razaó de ·igua'l'dade , betfi ·como. o de • . ·M p. :. , ,. , . , ... c .• • ·' ,, 

~ ,T~. ~~ra ,-f:r r;,.' ç>· de· ;s _T' pam: _P : _.._:ou. ~~ . n,,p · •. ~ 
d~ , tod,a il· qua~tidade -p~ra o feu . JJ.n;nte, ·'·"' )r.;roihf- ,, 
7 1 , - ~; ... ·:- .... l. ~ • , •. ; ~~ t:.C> ~ · ·! , '1S , !1~· '3b0.-l O ~-~, ; · -1 i; 

~ r~ ~-· Por ·tahto a~ ora~ ··para :ellenC!er ell'<\~s:,[flék"heÚci·~ 
:J. • :_ :. • ,. !~;... . • • -. , • r . . . . ...,._ ~ , , . " ,.~ : 
putr,c!'s.,,pro.blém~~- ·do •m\!fm9 ."g~:h.er.o ., •, ~ imagine·Jp{ls .: h.!lm 

i./. !, .-. -~·'ç - -2~.;.-~ • r ·.lt~ ,· ..- ~·~·.!' 1 ·: -__~~·!; ... l.lUal.;f 
/"~~~~t~·l~,.,t~-~ \Jtfl!~.tr',fUo'~f'1 Q(fl. ;-;__:,~· -t 



,~~Do .. Ç~LÇULO, JN}'JN!T.ESI~'l.AI;• '7 I 3" 
, ~ , l ~ • lo. ' ' : • J, I ' • , - · \. 

, ' l. I l" • ' ,_ '• f~ .f:~ u .._ :~f;..' '~ ·' ' I -

14.' ·· Principiarei por . exprimir pelo nome de qannti-

ila!l~ff de,Ji f TJIIif,gs · r:~r.c~ <\~_5>nd?S. ~a~ q~ .~ - f;tó !f rp eo.flas 110 

eh_~~ê~~1.fJ zjg ~ ~ e~~~ :- ; ,. JW~~~J!}P~~ ,to,d~-~ a ~ ~~~ _ ~~pe~\ 
dem cte às uant.Jdades fomente , quero · d1zer ,, que rrr. .... 2"t.,..c~~· !in -~ ~~b-· r ~"lr ~; ~ . '""t~;:,. . .. ,. . .. l ,· -

1a5 funções dellas mefmas . q\l_antJdades • . e de algumof 
to - ~~ ~ .,_ ' ;,. ,~ ~1- ' r.: . .._ ' ,. I~ ~ 

óUtr~~ .. • .., ·.~; . , ,..,_ 
.. i~fr,_ rj 

:_; 

.i"lllJf' ~O Ji:ÍOqlllO:;l _ d·r' '~'' · - .. rJ.· 
' · 'h· \!"'f"'"~ .., n;.., ; • ;_·,: ~ 

'·:" i_~;·> ' · .. :/ •'('l ·. . . ' ' .- ' ' ' ' . ' J 
' Ç) ·• Aq'u i ·. fuppqnl)o .qu li1 a qu~lla.ó , propofla foi p~e~ 
c.edenteniénte reduzi-dá a acha'rem-fe '· com efféito· as râ~ 
:zQ.es_ que · e~l!le1'n · entre t aes ' , ·· ô'u ta~ 'qu3'ntidade~ :pró-: 
noiJ'Is. X~ , enden.do-fe ·, ppr exemp·l.9 õi:l êcWa.ri-ht,ll'l:i a cur-.IJ ...... ;,! JJ. • _.~,... ' 

V;~_, gu~ 11~en,!u ~r rt~ ,,p~oprieq~de, d,~t~ I!) i na.~~ f.~ ppQI'lh 'f 
9 ue0 precedentemente fe r~duz10 efla queAao a achar-fe . a 
-i a-z;ró ' j que1:exifl:e ·'en'tre ~tal ordenaâa . 'delia ·c\ ava r 'e 3 
abfcifl'a cor~efpondelite _; do meímo mo.do , que-rendo..,fe 
"i:irar hurpa tangent-e á _hum ponto indeterminado ddl~ 
c_u!va , principio _por fixar arbitrariamente,;o · po.nto pof 
,~nde q,uero ' ·_ttrar . efl!l . tangen~~ ' , · e. redmo '! quellaó· ta 
.~C h \Ir a raz_aÓ · que e:Xi~e , por exemplo -, entre a. fubtàn • 
gent_e •· . .,e ~ ~bfciQ.l!, _ou ·entre a ordenada , e a fubnormal 
t orre!pondente á efte me!ino· ponto. Mas perg\mtando"fe:. 
l_lle, P.~lf ~xe~I]plo ,,. como app_l.i carei a .diffini<>aó -do ' infi., 
níto , q'ue ~ou -dar , :r'eftas· queftóes : A ' ma teria he div!ft: 
vd ao infinito ?' O e f paço. em · ijliC. exijlem todos , os entes .crea• 
Uos h~ " iiifinif"o? e ·oütra~ femelhantes; refpondo qu~. a ml.~ 
I) h a diffinic;aó fó 'perfencê 'aó i·nfiriitó ·m·a'tlierriaficor ;-' 1que 
íó me·nte · póde fer applicada ás quellóes 'cttjo uni co ob-
j~él:o.. -he, .o achar as . razóe_s , .. que . ~xiAem eJ1tr.e ,taeS'.., . e 
taes · cjüa'ntida(ks . '; e' que por · iffo ·as que1óe~ metaphyfi-
!C~:s a 'cima . propoftas , ;fé· me recém fe·r ~ chmn<!das quell;ó'~s i 
Íl~§ 1,pertdncem de 'niodo algum á theoria ~ "cujos pl-iri ~:;i­
paos me pr~ponho eftabelecer. 



· .f I . .Jt 

~·t rr:, Chamarei , ao' cortradoç, qüantidáde.s'nnó dcji~naditt"ifi: 

<lu' nux'ilim·cs todas ·as que na.õ i fazem pparte. do··;fyllem:t)' 
das quant-idades defignadas , e .'que . por .confequencia naó , 
·entraó effeneialment'e no · cakulo , m~s faó introduzidas· 
fô1nente · para facilitarem · a . con1paraça·ó das quantidades ;. 

ptopofla!. ' ' 1" :' •• ' "'· '• •· -. l.<t 
Affim, no exemplo precedente, MP , .. M ·C ,1M~ '.n; :l 

lYP, · &c~; ·faó . qüan-t-imades . 'tle.ftgndc!M ., ·porque .. dependem' 
unicamente ' da pofiçaó do ponto M por onde a· tange,n ... , 
te deve fer tirada ·; porém RS, e tod<\s as fuas depen,.~ 

_ det'Ítes·, como M Z ,, R Z, T' T, T1·P, &c; íi1ó .quan t i.f. 
dlÍàê~:; lltl.xilitlres , porque foraó t'iradas para fac-i] idaHe·•da1 

f -- ' • • ~ \.. ~ 

foluçaó da que!laó ·, · na qual fe -perten·dia · a razaó·' dé-:, 
;M P 'pitra T P. · ''~'• 

' Daqui _fegue-fe e.videntemente, que· em toda a quan• ,. 
tidade '·naG éleftgnÓda nece·ffariamente ha alguma c·ou~1 . de~ 

arbitraria ; porque ' fenaó houveffe • o ' feu valor feria a f-
finado pelas condiÇões do pr~blertia' ~' e por 'cohfequüJcia 
~eperideria totalmente das quan~ida:d·es propofias, o que: 
l1e ·contra a hypothefe._ 1 , ; , 

16. Quando em matheinatica duas ' linhas ; ·.duas Íu~. 
perÍi'cies • dous falidos, em fim duas qua~fquer.-'quanti-' 
d~des fap fuppolhs aproxima'reÚl·fe huina• á 0utra conti~ 
nllamente _ por .gráos infenfiveis , de maneira que a fu~ 

razaó oü quociente' diffi ra cada · v-ez inenos ., e taó pou• 
cb' quanto fe quizer da unidade ', fe ·diz que · -ellias duas 
quantidàdes 'tetn por ' ultilna razaó· hui11a'• ràzaó de iguai1 
d')d~. :, ' ,,' •. 

. ... 

Se l;uma deltas grandezas he _ de.tign,ada ~ . e a ou-



(tia•:~u~iJ.iàr ;--ohamar~fe'-'ha a: pTim"ei-ra- .limite ou ril/timo;va. 
/O)":ttd·a ·fegúnda,.:·• que ro :,dizer , ·que hum limite · n:rõ, . b~ 
oirt~a , couía• mais ·, do que· h uma quantidade d~fignada ; á, 
q~ul ,fe aproxima continuamente outra ,quantidade ,aul' i;.. 
littr,;l j ·'de lTillneira que 'a diffe rença entre;.ellas p_pfr~ req~ó, 

·pequena quanto fe quizer , e· que a fua ultima ra7aõ1• f~j~~ 

ltu'tn tt .. q{ã~' de. igualdade . ' ," :~- , n u . ~, ltl ~<r I<; • 

i,"<k ÍJPor tanto · • . fómente as quantidedes au,x_iliate~,, P{Q~ 
. - . . 0 . ... .. . .._, 

. p-i'iamente fallando , tem - o que chan'lo Iitji). te; 7 c~PJl,T~If.J , 

:;a« •quantidades· defignad~.s , fendo . .fllppoflas. t~:aq ~n~~~~i' .e,,i 
k!rem ; ao conbrario· os ' tetlllo~ , .~oU.. ultill2,.0s, ;v,~!PJ~~ ,~~~" 

, . Cijilan tidades• a ux·iliares·, ·naõ.: .;p .o~e~ll. ,. , ~~riél.1!ffiF!J!~Ja!~~~71 
'dó" fé-; ter lünites ~. e, ~:ceptq . ;(~}<; qiffer t qt;Je, !oq~ a:,-94~"1·i~ 
tidade defignada he limite de fi me(ma , .tp.;qlJx 1Je ,na~), 

(_ "' -.- ,,., 
: póde. nega~> , pois _· ·qt1e. o .• uJ.~it1.J9,; i :;.val2~ ,,ie::' ~Ju~~-'' q.uan~ 
tidade deter.minaâ~ qualquer · Jle; a llleQ:u~, ~uántidaqe. · ' '..J 

?", ,~:}l~r; J' .o:-• ,., ··~· " ,r: ',.:r( i A - , ·,. .: .-;. 

.<- l-8 . , 1 Affim , em geral chamamos IJitim~s • yalor~~, e$ . 
. ultim~s razões das quantidades os valores ou, as razões, , 
·que com effeito (aó . as . ultimas daquellas , ,,.que ,aíljgna ,á· 
dlas g~andezas , e ás fuas ·razões a lei ' de contin~i<~a­
de:·, quándc:> ·cada 1 h uma de lias he .. fuppofl:a ~ ap(,Çlximar•fe 

. ,eo.ntjn!Jamente,,, F por ' .deg~áos , inf.eqfiveis . á .. q~apt_id~de.~ 

defig-nada, qu• lhe .corref_llonde. , , . . ~ .. : .. 
\~ : 

I ' ,. .... ~~"~· 

"' I 9,· Cham~-fe em g_eral quantidade infir~tamfnt~ peque: .· 
na à diiferenç;~ -~e h~tma .1qU<:!1tidade _qpal_quer aUfi)ia ~ ~~ ;. 

féu J imH.e ';,.:a{finl' , ,_,p.or· ex~mplo ; ,_,R 4 , .. 4,i{fe_r,e_Q~.a , ett~· 
he R S : e M P , 'h e o' que fe chama quântidadé infin.i;ta • 1 

1i1ente pequena. 

-· ~ 

c 
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.20. Ao contrario chama- fe infinita ou infinitame,nte 
gr·ande , toda a grandeza que he iguJ.I á unidade dividida 
por, huma quantidade infinitamente pequena ; tal he , por, 

·1 · • I 
confequencia, -- ou R S p . . , RZ · -M ' l 

' l'llas como b limite ·qu ultimo val0r de R •S 'hel 
MP, he claro que o limite ou . tíltitno. valor · de' R·!/.1 óu ' 

RS -MP he de -
1

- · he -
1
-. o , e que o R z , 
0 

, 

21. Por tanto em geral póde dízer-fe que T111ma gr·anl 
tfeta infinil'amcnte pequena naÓ fie Olltf\il C oujt1 • mars do· que há_. 
ma quantidade , cujo limite lu: o ; e que ao contrario hu;. 
ma quantidade infinitamente gr•ande ua$· bc outr·a coclja mais do 

- ~ I ~ l 
que huma qua11tidade ,' cujo litllite be -. '- ., o ' I, 

22. Delignàó-f~ pelo nome -' de quantidades infinite./zrflau 
as quantidades infinÚ'as 'oú infinitamente grandes ·, e 'as 
que fa5 infinitamente pequenas : todas· as outfas g?ande-: 
zas chamaó-fe quantidades fi·nitas. . ' 

23. Dizer, fegundo o ufo vulgar:, que ·infiriito r he () 
que naó tem termo·S , o que•· naó tem limite, ou aquillo 
cujo limite naó exi.ile, he por tanto dar huma idéa fim-
pies. e qtie ~aó ?eixa de ter fundamento. pois que com 
effeito todas as quantidades 'infinitefimaes tem por li-

, ~ r J 1.:.. 

mites , humas o , outras , que naó faó verdadeira~ 
o 

quantidades. 

' ·, Mas -



!!4. Mas ·de fere1~ o ou : os limites defla~ quanti-
a 

dade-~ , de nenhum modo f~ Cegue que ellas féjaó en-
tes q

1
uimericos ; p0rque ' ao conttario ' pela mefma diffi-

niçaõ C19), h~ma qu a ntidad~ infinit;me~te peq~ena he a 
Q,iffçrença de duas quantidades effedivas • a faber • hu-
111a auxiliar, e o feu limite. 

1 I 

2). . Segue-,Ce -. ainda . , que: fe pód~ cont,emplar .toda a 
quantjdade infinitamente pequena ~amo ,:t.di,fferença d<j 
dj.ws 1 qu.antidades auxiliares , que tem ·po~ limite huma 
lJl~fn;lí\, terceira quantidade delignada ; porque, fejaó X e Y 
duas quantidades auxili a res differetltes , ·as ,quae~ ambas 
t~.nha.õ por limite a quantiçlade A. ., 

Digo que X- :r. he buma quantid~dç infinitam,ente 
pequena. Com effeito , como o ·limite . ou ultim~ valor 
de X he A, e o de Y he tambem A. ; fegue·-fe que o ul-
timo ,ya lo·r. ·de .X-Y ferá A - A. ou · o: Logo o limit_e 
d.e A+ C X- Y) l1e -A; póde-fe por tanto contemp,Iar' 
,;r::- Y como ,a difft;rença de huma quantidad~ aux'iliar 
A ·+ C X- Y) ao feu limi,te A ; por confequencia ( 19) 
efh differe.nça he huma quantidade infinita.mentt; ·p~que­

na ;, póde-f~ por tanto dizer em ge.ral ·que lwma. quanti-
dade in.ftnitamen~c pequena naó he outra co~fa mais elo que 
a diffe,·cnça ele duas quantidades .auxilim·es, que tem o mef-
mo limit~. 

26. Naó podem duas quantidades te~ pqr limite hu· 
.ma mefqra t<;rceira . qúanti,dade , 1 1 /~m. q.u~ tenh~ó en,· 
tre fi : por ultima razaó, huma . razaó · de igualdade ; 
porque , como por hypoth~fe , _ 9 .limit.e ou ult.imo va· 

C ii lor 

.. 



X ' 'Y j l {A 

lo r de "A h e 1 • bern como ·o de A", h·e chtio que ~/~~ 

• • ,' ' ' ' ' (:) ' • ' I ( ~) 
in i te ou ultimo valor de -y h e tambem a unidade. Ora ...,.J 

I ' ' i (:_) • , o o 1 1 , • (~ 
A .,. . . );4 ,, 

X . - -X ---y: logo o limite, ou ultimo valor de y he 1 , 

que quer dize'r , ~que ·a ultima razaó de X para y · he hu-
iil~ razaó de iguatdade. Logo, etn ·geral'', p6de-fe d1zbr que 
lmma quantidade inftniiamcn{e pequena he a razaii da diffe• 
l'ença de d~as " grandctàs , que tem entre ·.fl por ultim~ r·a~'aiJ ' 
núma : rar.nó 'de' igut~ldade. " " 

Em fim , he evidente -que tambem fe pôde dizer . qúe:. 
AwiM gr·ande~a ' infinitamente pequena naó he' mai·s. do · qu~, 
Ílu,;;a· quánticl'ad'e 'na'õ de)ignaiÍa, á qual fe .atir·ihue ·' pr•imei" 
ra,;rente hum· qunÍqu'er :v hlor m·bitral'io · , 'que' clepo/~ ' f e Jaj-
• d .'r. r • . r • T d ' . •r. , "''d - •. 1.,·r· potm ecr·e1 cer rn;tnljíuclmente at~ rc u zrr-;e a na a. .n. -

fi ,~, et~1 geral , qu ándo fe diz ~ f~a Z, po1' exemplo~ -ha-
ma ,qt;~ntidadt: injinltdm ~nte pequena J he preciíam.ente a· 

.mefma coufa que dizer , f~a Z lmma quantid'adc qualquer 
. i- . • 

~rhitrd,·ia (e · por confequencia auxilia r , pois· que -·naó 'p'ó-
dem .fer úbiüarias as · quantidades · delign:idas ') e fuppo.. 
nli mos depois qdc dccrcfc'e conlintúz'tncnte · 'a té I'Cdtt~ir-fe ~ ·IÍ 

. : 

Huma quantidade he chamada infinitamente peq!:Je•· 
na, relativementt á outra quantidade, quari·do a razaó' .dlt 

·'primeira para à fegunda lie hu1na qi.Jat1'tidade' infinitamente 
' pequ ~na ; e reciprocamente ; a fegunda f~ 'cha~a ibli1it~ ' 

·ou- infinitamente grande ·r..daiivamenU· á <primeira. ·. ·. , , 
,'.,])ú'!IS 



.' - ;J;'O CALCÜLÜ INFINITESIMAL. . í',9_ 

' . .29. · Duas quanticlades. fe .. dizem àifferir infinitamcnft 
~~u~~ , ou f e{ infinitamente ' pouc~ ·" àif~:rentes e~úe ·· fi 
,quando a razaó de huma para a outra differe da 
'unidade . taó fómente em h uma q'uantidade infinitamente 
-pequen~ , de maneira que a fua ultima razaó · feja hu-
J~' .. t • ' 

• 'l'}ia ; razaó de igualdade ; taes faó evidentemente R Si 
'), Q • lf :,r.· 

: 
30~-.: Ghiuna-fe Calculo infinitefimal a arte , que enfina a.' 

~efcobrjr por .meio .das quan.tic\ades, que 'acabe de éha-' 
r.~~ \ ' . , , ·. •. . . · .· . -· . · P 

=m'ar, iflfinite[lmaes, as razões ou rela!j{íes qu,aefque.r ex_ifien;: 
' t • • ·• . •• ·- \ '' . .l'l!l, . 

'.tes em-re as diverfas partes de hum 'fyflema. qualqu er de . ~ ~ . 
<]u-antidades propoll:!s. . , · · 

= ' Sendo todos . Ós i~finitefimaes quantidades au·xi! Íar~s 
J 

•<.OU introduzidas no c_alculo fómente para facilidade _- da 
. ~xpreífaõ, das condições propofta~,., . ,.fe <it~.._f ~ que deve\~ 
. fer a.bfol,\1 tamente eliminadas para fe obter o · d~fejado 

. \ . ' ., \l , .. ,, • 

·refultadq , ou ~s razões prqcuràdas : .: affim de ~lgujn 
Il].odo fe póde dizer , que o calctrlo intiniltefima! .he hu'm 

, calculo naiJ finitp , ou que ainda naú ellá acaba?o , 'po~­

'· <]lle com effeitq , logo , que as quantidades auxiliares faó 
eliminadas , e naõ entraõ eífencialmente no calculo , dei-

- ;u elle de, fe r jnfiniteÍimal , e fe afftlln~lha em tudo 'a~ 
, cdlculo ~lgebri ~o ordinario C) . ' 
.. ' P ara d~~ firo' .á e~plicaçaõ dos principa-es termos re-

là~ 

• t ' 
'é .. (') ;ToJo~ fabem que, feqaó julga. ;~cab.ado o calculo 

.~.etp q·ue entraõ quantidades i'nfinitefimaes : e que .fó-
, ... mente' fe . conta coin a ·exaêtidaõ . do' reftiltado ' ··de· 

: pois ' de ferem inteiramente eliminadas eRas infini ~~fi­
·. llla~s . 
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lativos á theoria do infinito em geral • rena-me dizer o que 
entendo por egaaçaií imp~ifcita. 

~ 1. Chamo equaçaií impeif<:ita toda aquella , cujos mem• 
bros faó dcGguaes , mas infinitamente pouco differ~ntes 

hum do outro , ou , toda a eq.uaqaó , cpjos membros ,1 

ainda que defiguaes , tem por ultima razaó hum\\ razaé). 
de igualdade. · 

·Affim por exemplo , · ·as equações falfas T P= 
MZ MZ !f 

~ -- e --=--- achadas (9) , faó as que chamo R Z R Z a- :x: , 

equações imperfeitas , pois que as quantidades defpreza-
das nas equações exaétas ' · donde foraó deduzidas , faú ín-
finita·mente ·pequenas ; he por tánto fobre a theoría def· 
tas equações que fe funda a foluqaó da quellaó a Cima 
tJ.íltada , e de todas as do .mefino g.enero : e por ilfo paf,. 
ío a 'indagar os principio~ . defla theoria 1 a qual he a f?a .. 
fe do c a leu lo ínfinit,efimal , ou , antes ., h e o mehno. cal;. 
cuio iÍ1finitefimal. 

T H E O REM A I. 

P,-inci- 3 2. sE em lugar de !fUa!guet• das quantidndt:J , que .Ct!o+. 

~ios .futJ• traí) em Tiuma eq1;nçaiJ impçr:feitn, fe fi1bjlituc 014-· 
nnmenta-
es d11 a na-· tra infinitamente pouco ilifel"entc , ou Cllja ra:r.aó para 11 

l~fc inft- pt•imei,·a tenha a fltlidarle po1· li111ite ou ultimo valo1· , a 
.mte.Jimal. equaçaó refit!tantc dcfla . trnnifmllaçaiJ nnó pode,-á Jet• f al-

Ja. mas fcl"tÍ abfolutamentc c:xaéfa • 0/1 ao menos permanece-
rá impeifeita. · 

Com effeito , , como por hypot·hefe naó fe 'fez mais 
do que fubílituir em .Jugar de h uma quwtidade outra, 

!:U• 
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cújo ultimo valor h e a me fina quantidade , e cuja ra-
zaó para a primeira tem a unidade por limite , be claro 
que efl:a fubfl:ituigaó naó podia alterar os ultimas val(\l"es 
dos memb'ros da equa;aó propo!la, nem a fua ultima ra-
!láó. Ora, por hypothefe , efl:a ultima razaó era a uni-
dade arhN de ft:ita a fubflituiçaó ; logo ainda o ferá de-
pdís ; por tant~ ·a· equagaó confervará ao menos o cara• 
tl:er daquellas , que chamo imperfeitas • fena6 for abfolu-
tá.rnente ~xa~b. C. S; Q. D, 

,, 
T H E' O R E M A II. 

3 3· T Odtl tJ eguaçniJ • que fómente eonftm l]ttan.:. 
tid{fdcs de.fignadas , na/) · pJd~ je1' imper· 

feita. 
. · Os membros de huma :equaçaó imperfeita faó , pe..; 
la diffinigaó, deliguaes ; mas diffirindo infinitamente pou-
co· entre li ' , a fua razaó fe aproxima tanto, quanto fe 
t}.uer, á razaó de igualdade ; logo entra nefla equaçaó 
alguma quantidade , que naó faz parte do fyflema das 
quantidades propo!las ; mas por hypothefe, ao contrario • 
a equaçaó propofl:a fómente contém quantidades defi-
gnadas : logo naó póde fer huma equasaó imperfeita • 
. C. S. Q. D. 

THEO-
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T H E O R E M Á' . III. 
. . · ·" .. ..,. . ' . 

\.! 

H• T Oda a equaço~ imperfeita , á lJUe Je tive,·em · 
. d.sdo fómente tranifqrinaçiles femelkantes tÍ i~ · 

' ' J 

Jicada no theo-rema primei1·o ' · e da qual por f~! e i o defl.~s t l"a~s-; 
.formoçóes Je tiverem eliminado todas. as, quan.tidadef.~ na~ deji-
gnadas, ferá exaéla nccejJal'itJ, e l'igorofamente. '· 

Ella equaçaõ , pelo theorema primeiro , naõ p6de fer-
huma equaçaõ abfolutamente falfa , e pelo · theorema fe-
gundo , naó p6de- fer imperfeita ; logo ferá exaéb nec.eifa-; 
ria , e rigorofamente. C. S. Q. D. 

C , (j R O L L A_R I O. ·.-

. . 
/ . 

3). -TUdo ·quanto fe teni dito a refpçità das 
,. - . · equações imperfeitas , fe ,deve ·entende.~ igua l· 

.mente das proporqóes, propo!iq5es , e q~a~fquer racfo-
cinios fufce·ptiveís de ferem ' expreffos ··por · femelhantes 
equações. 

E S C O L 1 , 0. 

Em que 36. T Aes f.1õ os principi~ geraes á 'que fe reo. 
~~n.ji.jie 0 duz a theorica do calculo infinite!imal. Del• 
eJPII'tto 
dejlaana- les fe p6de concluir que , tendo-fe expr~Jfo por. equ~-
lyft:. ções imperfeita s as condições de h_um problema .• fe de-

pois por transformações femelhantes 1 á indicada no theo-
rema primeiro fe chega a eliminar todas as quantidades 
auxiliares ou naó defig nadas. , terá neceifariamente acon-
tecido no curfo do calculo huma cotnpe.nfaçaó de erros ; 

e 



e· que · a va ntagem deHe calculo confifle em que, fendo 
muitas vezes di~cillim7 ,. o . ferem expre.jl:(l s as condições 
de buma queflaõ · eúctainente' e por equações rigorofas, 
ao mefrrr,o tempo que . o feri aõ facilmente por equações 
~~··- ' "" . ~ 
hqperfeitas J elle nos fubmiqiflra os meios de tir'ar defhs 
é'qu a çl~'s ~1 Í!lip~~ rfeit ás ,os m(; fmos refu:ltados, e razões exa-

'" •;'!'1'\ . 'lit\: .\· \\!o{ V· ~ I • ~ • • ,\ .... ~~ 
'tas, , , que fe obter! ao fe as · e·qua;oes prnmttJVas fofferri1 

l:lh\.~ rn á'fs'' p~rfeíta e_xatlidàú; e ifio pela fimples elimina-, 
c;~õ das qú,~ntídad;s , ,cuja 1 prefepça occafio.na;va taes 

erros. ·'' , .. 
H e fimp'les a. r'aza\5 · do que acabamos ,de dizer: · fup~ 

·p: 11·haffe ~ que fe procurat'í as relasóes·, que exíflem entr<: 
~ll,uit;ts quantidades propollas ; fendo difficil' ~chaFem-fe . . \ 

direél:~men!e equações , que expr!maõ eflas relações , he 
natural o _r~correr~ fe á álgumas quan~idàdes int~rmedi;rias , 
iiS. quaes íf1y aó ,.de ten_n~ s de. co,mpara.çaõ ; por hum tal 
~11éio .poder-fe.:haõ obter J quaódo naõ ~s"-mefmas ·equa-
cóes' prótutadas • ao merios outras • nas quaes as quanti-
d·ad'es prbp~flas f e acharáó co'mbi nadas com as au ~ iliares ; 
e entaó fó refla.rá , a elimi_naçaõ de!l:js. Mas, fe além di f-
to , os valores das quantidades auxiliares forem arbitra-
rios , e pod ~rem fer fupponos taó pequenos quanto fe 
quizer fem a lteraçaó das qua ntidades propoflas, he facil 
de c·onhecer- fe que, fe na~ equações , qu e exprimem as 
~~ l açó~s 'procuradas •• as . quan.tidades arbitrarias f.e acha-:-
rem combinad~$ . com as propoflas , cada· h uma de! las po· 
,detá fer d~-~Ômpofla em duas, das quaes hum~· contenha _ 

' fómente as . qua-nti'daâes -defignadas. e a outra as arbitra-
' í:·ias , fe'IÍi~>Jlí-abi:'em'ente ao ' que acontece em hlllna. equa• 
"Çaõ", que .. co·ntéi;n quaptid~de~ !eàes , e imaginarias, a ·qual 
'lé. p6de ciedorb~or ~m 'dua's , i1l1ma entre as quantidades 
~ !!· ~~ ~·r. D ' . reaes . : 
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reaes , e a outra entre as imaginarias. Ora , ·como f6·· 
mente fe neceffita da equaçaó que exifl:e entre as quan~' 

tidades propofl:as , he evidente que podemos fem incon-
veniente , nas equações, e.m que as quantidades defi gna• 
das fe achaó combinadas com as arbitrarias , defprezar as 
que ernbaraçaó o calculo • viílo que os erros refultan~ 

. ' ... 
tes perten cem fómente á equaçaó entre as arbitrarias, que 
e lia comprehende. Í:flo h e o . que precifam'ente acontece 
no calculo infinitefimal, quando fe trataó como Í1ullas ; 
em comparaçaó das grandezas finitas , as quantidades qud 
temos chamad·o infinitamente· peque'nàs. . ' . 

Para fazermos·ainda' mais fenfivel eHa explicaçaó , v'o f. . . 
(emos ao exemplo a cimaexpofio. Saó ambas as equações (9) 

1 
, . MZ M Z · 2 l) + R Z 

.TP+T"T = ·y -,-e---:---~-· -.·! · RZ RZ 2a-ax-MZ 
perfeital~en'te e~á é.l:as , fejàó , quaes for~'in ·, .os. valores·. de 
M Z é de R Z; fubfiituindo-fe p'Or ta~to na fégunda~ o 

M ' z 1 . " • . • . ... "' , ' 
valor de ·R!7;"' deduzido da . primeira , ter-fe-ha ,, . >' 

. ) TE+T'T •2z;+RZ ,'' .~ · 
·---- - ·- ~ w . , .... · I 'J za~zx-MZ' · 

e.quaçaó exaéla , e . que . deve fubfifiir indep_end~ntdnd­
te' da difl:ancia arbitraria entre as linhas R S e MP. . 

Ora , facilme1ite fe conhece a poffibilidade de da~-
.. • • ' • c • • 
fe a efl:a equaça,ó a feguinte fórma . 
-(-i P y ) /. ( T' T lJ M z +a R z - x R z) · y-a-x . + y-(;;-x)~~:.Mz) =o·; 
~a qual o primeiro t~rmo .fó C~Qté t~ · quantidades dadas ; 
ou ' determinada~ pelas çondiçúes do probleln'} , e o f~gun­
do contém arbit rarias ', e pó de . ~e r fuppofio ' taó pequ~no : 
'.!Uanto fe · quizer 1 fem mudan~~ - alg·u1~a ' das qua.ntidacÍes 

do -
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~o · primeiro .termo, pois que podemos fuppor R S taó 
proximo á .M IJ, quanto íe ,quizer. Logo , fe_gundo a tbeo-
ria das incleterminadas , cada hum dos te~mos de~a equa-
çaó' tomado feparadamente, deve fer igual á cifra ;, o que dá 
TP ·y T'T · y. M ,Z:+aRZ-xRZ - .-,....... ---· == o, e --- --- ---·- --- -==o, 
!) tl -x . . y (a-x)(2a-2x-MZ) 
dasr q'uaes a pri111eira fó· contém · quantid~des defignadas , 
e ·a' fegu nda arbitrarias. E como fómente neceffitamos da 
~rimeira, pois que nos · dá o - v~lor proc-urado de Y. P ~ 
~~I qual, já. foi achado antecedcntemente , fegue'-fe' 'que, 
q~ando ~neftl)O . ti~efrei~~O S comt~~~tído ~r r os no -prog reff~ 
do calcul~ , ~om ' tan.to q-ue elles fó reca hiifem fohre a ui~ 
t!ni_a _equaçaó , . em_ nada fe alterari~ a exaél:idaü do reful-
tado procurado ; iflo he o que effeél:ivamente aconteceri~, 
~e nas equac;.óes · primitivas tiveíl"e:mos_....tratado M z·; R z, 
e ~/ r cop1? Jnl)llas em comparaçaó das quantidades pro· 
polhs a, ::1!, y ; na verdade commetter-fe-hiâó erros na 
expreifaõ das · condiçõ'es dó ·problema, mas· e!les entre li 
por compenfaçaõ fe deflruiriaó , e o refulta'do, do qual 
'fe neceffita, de nenlnim modo feria alterado·: 

p: · A' vlrla 'do que temos dit~, he facil de. fe -per- .A analyfe 
• . ' • • • ~ _ • oJ injiniteji-
ceber , que .a analyíe Jnfinttelimq] he buma appltcaçao.' mal hc !w. 
'ou h uma c;:xtenfaó do methodo das incleterminadas ; por- ma appli-
que ,'quando fe defpreza huma quantid~de infinitamen-caçaó, ou 
. d. • li- f . . lw ma ex-·;t e ·pequena: ; tgo que na o · e · az - mal~ ; propr·wmen ~e tenfa õ do 
fallando, do que ·Juhentehdella, e naó fuppolla nulla :; pormethodo 
exempl~ ·• q~ando ' em h ;gá r das du.as eq~ a çóes (9) e~aa'as das indc-

;· ' · · ' · '' ·ll1 z M·Z 2 l) +R z . tumina-
TP+T'T ==M· P ·~R ~ e--== ------,{las. 

· , Z RZ za---zx-MZ 
'' '·"· n ii re 

.(~ .... 
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. 111. z 
fe ufa das duas equa,c;óes imperfeitas T P-=.. MP R z ·:. 
MZ y ' ) muito bem fei que commetto hum er-R Z --;;-=-;; . ' 
ro, e i por affim dizer , as ponho 'mentalmente debúxo 
' - ' MZ MZ : y k • 
de!la forma -- M· P = T P + <p, e- = --+ <p 1 

; RZ RZ - a-~ -•-., 
fendo <p e q/ quantidades taes, quaes devem fer; para· qu~ . 

fejaó exaélas eflas equações ; do mefmo modo .na equa,• 
TP y r . çaó --= -·-- 1 refultante das meunas duas 11nper,; 
MP a-~ . ·- ·, 

feitás , eu 'rubet;tendo a quantidade <p 11 tal ·, que fiqu;e exa~ 

éb a equac;aó (T p-_!!_) + cp11 = o ; mas immedia· 
, MP a-~ , , 

t,amente r~corihec;o que efla ultima quantidade cp" he 
igual á cifra 1 porque fenaó foffe nulla 1 fó poderia (er 
infinitamente pequena , naó h a vendo quantidade i·nfinite-
fimal no primeiro termo; mas iflo he impoffivel 1 exce~ 
pt.<? fe for cada hum defles termos feparadamente 
igual á cifra ' ; logo concluo que fe tem -. exaélamente 

. T p =_)f_ ; e que por tanto as- quantidades ([) , q/ e 
MP a-~ · · 

. cp11 naó foraó luprimidas como nullas, mas fimplesmeh..; 
te foraó fubentendidas para fimplicidade do calculo. Com 
effeito 1 tendo-fe, por exemplo 1 buma quantidade X ar-
bitraria , que poffa fer feita taó. pequena , quant.o fe 
quizer 1 e huma .equac;aú defh forma 

A ::t- B X + C X 2 + &c. = o , 
ná qual A , B , C , &c. faó independentes de · X , naó 
pó de ter lugar e !la equaçaó 1 fem que feja A= o , B =::o, 

-(;:=.o, &ç., iíto ·h e , :fe\}1 que cada termo fep:.radamente to~ 
• .; 'J 
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~nado feia . igual á...p ada, independent~mente do feu número. 
Ora, pela mefma razaõ , tendo-fe. em geral hum-a equa: 
çaõ defla forma , P + Q == o , tal que fej a P h uma fun-
çaõ das qua-ntidades dadas ou determinadas pelas condi~ 
ções dQ problema ·" e ao contrario , Q h uma quantidade, 
que poffa1. fer . fuppofla taó pequena, quanto fe quizer , 
t er-fe-ha ..::neceffariamente' p ==o ; e Q ~o ; mas tal he 
·p'recifamepte a..· natureza da equaçaõ a cima achada , , 
T p I) ) (T' T I) M Z + n R Z - x R Z) . ,' (- --- + --- -o. y a- x I) C a- x) C 2 a - 2 x - M Z) -

Logo cada hum dos feus termos, tomado feparad:upente ·,, 
he igual á .llada ; por tanto poder-fe-hiaõ defprezar no 
decurfo do calculo, as qüantidades T1 T ~ M Z, R Z, as 
quaes naó . entraõ no primeiro termo , fem que efle feja. 

:. alterado : · logo ·a analyfe in~nitefimal fó differe do me-
·;,thodo. das indeterminadas ' em ferem tratadas como nul-
' las , ou_ a~tes em ferem fubentendidas no 'decurfo do cal-
.culo as quantidades, que per fi melino houveffem de def-
t ruir-fe . no refultado, quando as deixaffemos fubfifiir; em 
lu-gar de que · no methodo das indeterminadas no fim· do 
calculo he que fe fazem defaparecer as quantidades ar-
bitrarias , que devem fer eliminadas. Poderia por tanto ef-
,te ulthno methodo fuprir muito facilmente a analyfe in-
finitefimal fem o foccorro das equações imperfeitas , e 
' fem já mais fe commetter erro algum no decurfo do cal-
culo. 

38. Ainda ha outro meio de fuprir a analyfe infini-
tefinial pelo calculo algebrico ordinatio : e vem a fer o 
methodo dos limites ou ultimas razões. Porque , naó 
_obfiante fundíl~-fe . e~la ~naly.fc in.teiramen te f obre a pro-

• .. , prie~ 
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p 'í- iedade d~s limites , e ultimas 'razões , differe 'do que 
fe chama propriamente methodo dos limites , em que ' 
nef!e naõ fe fazem entrar feparad'amente no calculo as . 
qu antidade! que havemos chamado infinitefimaes , nell'\ 
otinda as fuas razões , mas fómente os u lt imas valores 
de'f!as razoes ' os quaes ' fendo qu'antidades finitas ', faz êm 
defl:e methodo, naõ hum calcu lo particular, co·i-rfo have..' 
mos ·dito, mas huma fimp les app lica<;aó ·do calculo al:--
gebri.co ordinario. 

Trata-fe por tanto , limita~~o-nos a intro'cluzir na . 
algebra ordi·naria as ultimas razoes das quantida<les infini~ 
td!_maes em vez das mefmas infinitefimaes, -d~ fuprir os 
meios, qué a analyfe infinitefimal dá para.o de'fcobrim·en-
to dás propriedades' , razões e relaçóe's quafquer ·das gran-· 
dezas , que compoem hum fy!l:ema propoflo ' ; e eis-
,aqui o que propriamente fe chama m~thodo ·dos li· 
mites. 

Para explicarmos a fua marcHa , e efpirito , torne-
mos ao exemplo a cima tratado, • 

Explica-: Pelo que fe diffe (9), he evidente que, naéi obllan~ · 
çaó do me-
thodo pro-· te 
priamellte 

" r MZ .· I , T P . d fl · . nao 1er -- 1gua a -- , a pnmeira e as quanti:· 
RZ MP 

chamado dades diffe re tapto menos 
dos limi-

da Cegunda quanto R S mais · 
MZ T . P 

tes. fe aproxima á M P, if1o he , que -- :=: - - he bu-R Z MP . 

ma equaçaõ imperfeita ; mas que ( defi gnando-fe por · L. 
. !Vi Z T p ' 

a exprefTaõ de limite ou de ultimo valor) L. - - :=: -,- -· 
. RZ JYIP 

·h e. b~m1a equaçaõ perfeita ·, ou rigo·l~ofameúte exaéta. ' 
MZ' · 'zf '' 

Do· mefmo modo . provar:-fe-ba ·. que . L. R z --
a -;,c; -

~.,:r tam-
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tambem h e hum a equac;aó perfei t~ , ou rigorofamente exaéla: 

logo igualando-fe elles dous valores de L. M Z , tere-RZ 
T P _ r; Y" 

mos-------, ou T P == --- como a cima. 
MP a-x a-x 

Por tanto nefle novo calculo naó entraó feparadamente 
r .. 

às quantidades infinitamente pequenas M Z e R Z, nem 
. MZ . 

a fua razaó R z • mas fl>mente o feu limite ou ultimo 

MZ 
valor J,, R 'z • o qua'l he quantidade finita. 

3 g. Poderia elle methodo parecer preferível , fe a fua A pratica 
· d I r . fi . de fie me• 

P. ratica foffe . fempre· taõ facíl como a a a na y1e 10 mte- 1:r 1 , 
t 1ot o ne 

.fi ;nal ; pois que teria a vantagem de c.bnduzir acs -mef- mais dijfi. 
mos ·refultados por hum caminho direito , e luminofo ~ cultofa d11 
em q~tanto a analyfe infinitefimal conduz á verdade de- que! ~/a 

. . . • a na !!/J em-
pois . de ter corndo , por aflim d1zer • o pa1z dos erros, finite.fi-

Mas devemos convir em que o -methodo dos limi-1111al. 
t es e!lá fujeito a buma confideravel 'difficuldade • que naó 
.tem a analyfe infinitefimal orcJin~ria: conlille ella em que .. 
naó fe podendo feparar as quantidades infinitamente pe-
'quenas huma da outr~, e achando-fe fempre ligadas duas 
a duas , naó fe pó'dem fazer entrar em combinações as 
propriedades, que á cada huma dellas · em particular per-
tencem J nem dar ás equações , que as contem • todas as 
transformaçó,es convenientes á fua eliminaçaó : difficul-
d:~de , que rife nos fe conhece nas oper.ac;ó~s do calculo. , 
do que nas propOÚIJÓes J e raciocínios J ql!e á eJJas DOS 
conduzem. 

I 
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Origem · 40, Pelo que f e dilfe (i) f obre ··a' provavel ·cirigem-
,[t~ dc~o-çla _ a~~lyfe il)finite!imal. parece , que , as sua,ntidades cha-
mmaçao d " fi · · ' b- ~ ' ~ 'b 'd ma as m 111tamente pequenas rece êrao efle nome da per-artn u; a 
ás qcwnti- fuafaó , em que ao prin~~p~o .com effeito fe eflava , ·de fer 
rladesinfi- heceffario para a ex~ttidaó dos calculas, em que etitravaó· , 
uitamente 'b · ,- 11 • b' · 1 ' · ' ' 1 .• , c · at tn utr a e nas ar ttranas·· ·v a ores ; :·que . re·a, mente ,otr:e-m 
p~mu · 

menotes , d'o que tudo o· qü·e. pá'de ' fer" objeéto dónnof ... · 

'I • 

fos fentidos ., e da: nolfa ímagirl'açaó i' p'oré'm· huma meta" 
phylica mais refletlida tem fe'itoJ. cohli'ecer, q1ie ' iflo h~ 
it1util , por quanto a exatlidaó do calculo· prov.em , naó 
da attenuaça5 de~as ; 'quaneidades 'a~brtt-àr'las: ; ;ma,s •taó -'Í'6..:; 
me'nte aá . cornpenfaça6 . dos ·eho's . ,por êllas ciccafioi1ados• 

no mefr~q calcti'l.o. . : , ·· '" ~' .-i , . ~ ·. ,. ..; , . 
<:;om effeito' , hrv~mÔ's· •!ilo no e~em_p lo a dma ~ -' q~_e 

os proq!lfps ' e reful'tados . d? sal .~ulo ':çraó ' alyf91uta!~e~~td , 
os mefmos ~ qnalquér que' ·folfe o valor- a.tt.ribuido ás quan~ 
tidades infinitametúe 'p'êgü·enas M 1Z ~ -<:& ,~ · :{ <e• q.~e- - po~. 

• ' ) ' 1. !" I • l 

confeguenda o cara~er ;das quanti,da!:les . della efpecie paó, 
' r , . , . J • 

coqfllle na, fua pequen!1~z ;eal ,_. ma~. _lim , ~1a fua " in_deter'-
,Ini,naçaú , a.bfolu~a . , .. illo he, n'a prop.riedadé ~u.e ·:te.m ?r 
ficarem arbitrarias durante . todo o calculo. , e de tal mo-, 

c ' . .J • J • • ' • • ,.... "1 
do independentes d11s ' grandezas propoflas , .que (empre 
~od.em fe~ tomadas taó pegpems , quanto , f.: qu·i·a~r ·, ~em_, 

.alterac;a6 das condic;6es do probÍeina .: . · ' ~ 
;. . Ás 5uanti?ades. lnfini~ç·r:~~~t;s 1:aó fa'ó ~o r' ta'rtp, . c~~' 
. mo já, fe diífe (24) 1 ente~ qlllmencos, ,mas , íimples _va.-
riaveis ~araélerifadas peJà natureza do feu limi(~ , q,pe 

. . ' 
:· I . • , , ., 

<be o, ou - . Póde-fe por tanto. fucceflivamen.i:e · attr'Í~ 
~ t . : 0 ·'L íf . •.. :. ' , ':, '• ·. . ~ t . ,_ '. ' ' 
buir á eflas indeterminadas, bem como' ás ' outras . qmin·· 
~idades inde6nitas, dive.rfos valores arbi~rarios '· ; ' e entr~ 

el"! -·:.: .. 

• 



:- ·DO CALcuio rNf'fNI'I'ESIMAL.· 

elles fe deve contar o ultim'o de todos que he o , quan-
. .. , I 

to as quantidades infinitamente pequenas J e - quanto 
o 

-ás infinitas. 

, 4'1. Ella obfervaçaó dá lugar a dillinguir-fe o infini- Diftinc~ 

to mathematico em duas efpecíes ; a faber , infinito ,. Jen- · Çn~ do inJ 
· . fi . F· I f, fi 1ji111to ma-fivel ou a.!Jinavtl, em )1tto a 'Jo . uttl ou metap '!I >CtJ, o quu 'thematico 
he o !'imite do prfmeiro. em infini-

. Po~ tanto affinanclo-fe á qualquer .quantidade infini-to Jenfi-
l 1 d · d · · ~ fc • vel, e in-lamente pequena .1um v a o r etertmna o , que na o eJa finito a{,. 

o , ,efle valor ferá o que· chamo quantidade infinitamen· foluto. 
te pequena , fonfivel, ou aJlinavel , a qual tambem deli-
gnare_i pelo . nome de infinitament.e ptqueno : pefo contra• 
rio , fe elle valor he o ultimo de todos , quero -dizer, 
fe he abfolu.tamente nullo, ferá entaó , o que chamQ. in-
.finitamente pequeno abfoluto ou ·metaph!ffico, . e que tam-
bem deGgnarei pelo non'le de quantidade defvane-
éentc. 

Affim huma quantidade · defvat;ecente naó he a que' 
em geral fe chama -quantidade infinitamente pequepa , 
mas fim o feu ultimo valor: he hum valor determina-. 
do ,- o qual como outro qualquer fe p6de attribuir á ef-
ta grwdeza arbitraria 

•. ,. , r 
chamada em gera]· infinitamente 

r• 
pequena. 

42. A confideraçaó dellas quantidades defvanecentes 
feria qu~fi inutil , fe nos limitaffemos a tratallas no cal-
culo - como quanti~ades fJmplesmente nullas : porqqe en-· 
taõ · fú mente offerec_eriaõ a t'lzaõ • vaga de o para o ., a 
qual tanto be . -igual á .z, como á> , como á outra q~;~al-

~ I \' , • .. 
E quer 

\ 
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quer quantidade.; mas naó fe deve perder de villà , q'ue 
elbs quantidades nullas tem aqui propriedades particu")' 
lares como ultimas valores das quantidades indefinita-
mente pequenas , das quaes faó limites, e que fe lhes dá. 
o nome particular de defvanecentes para lembrança de que 
de todas as razões e relações , das quaes íàó fufceptiveís 
em · qualidade de quantidades nu lias , fómente fe ·querem 
con.fiderar , e fazer. entra r nas combinações do c:~lculo 

aquellas, que lhes faó affinadas pela lei" de éontinuidade, 
' -quai1dó fe 'imagina o fyflemà das quantidades auxiliares 
· ap,iàximando-fe por gráos infenfiveis ao fyflema das gran-

1dezas deíignadas ; iflo he o que grandes Geometras 'ten1 
qoerído eXprimh d ize ndo, que -as defvanecentes er:t/,\ quas .. 
t-id ádes confi9eradas , naú antes, .naó 'depois, mas no me f-
mo 1 inflantel1 do f eu defvaneéimemo. 11 • 

Por- exemplo>, ·no cafo a cima expoflo , em quanto 
- J ' ' MZ R S naó coincide com ~ P, a fracc;aó --. - he maio ~ 
- • , 1 .. : ~ •• • • ~ .J ~, : 'l • • ··: R ~z 

do que T ' p . ; e_~ .. a~.-. ~!laS. f.racçóe~ .Jó.,fi,caó iguaes no mo~ · .~ ~ ·y .:r v _ 

menta , énr q'tife ··)11\ z" e R tlí f e reduzem á cifra : h e ver ,. 

dade . que entaó ·MR' Zll)/ ig~;! . t.anto á qu_~lquer outra 
' I z • ;J.. ' 

:. 1 ~ . l ' .. : 1 · :~ T P ' I .... ·.'Lw.: · é ~ ~ .. : ..... ;; n· 

quantidade como á ' - , pois que - be huma quanti-
'J o . . . ·: 

àade abfol utame nte arbitraria; mas entre os diverfos va-

1 
. . ·r.' 'd. · .b .. MZ h. T 'P . 

ores, que ,.e ,p o em attn utr a ·- - , e- o unte~ 
l ' . -R I'Z .. 'l 

füjeito 'á le i •(fe ' bufl t fnúidaâe~'J•' e fl'0.1" 1e'lifa âet~tnlinad~ ' : 
p~rque conffr úi'ndoi·Té IÍ!!íma curva\ cuja abfcilfa feja 'a 
qu':mddaa\:: indeH.It1~1t àu~e:n~·e pequena· M Z -; e. a ordenada pr~ 

por-
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. I, MZ r I porc10na a R Z , a qu e corre íponder á ab1ciffa nu la , 

TP 
ferá reprefentada por - , e naú por hum a quantidade 

'! 
arb.itraria: ora, nillo he que fe diílinguem as quantida-
des , que chamo defvanecentes, daquellas ,·que faó fimples .. 
mente ·nu lias·. 

Affin1, .ainda que em geral fe tenha o= 2 X o= 
· 3 X o= 4 X o= &c. , naó f e pó de dizer de hum a qt.ian: 
tidad~ defvanecente , tal qual he M Z , que temos 
.Z't1 Z = 2 .M'z = 3 M Z = 4 M Z · &c. ; porque a lei 
de continuidade naú póde aHinar entre M Z e M Z outra 
razaó , que naú feja a de igualdade , nem outra relaÇaó, 
que naó feja a de identidade. 

43· Havemos viflo, que introduzindo·fe ·no calculo 
quantidades i.nfinitamente · pequenas , e fendo ellas defpre-
zadas em comparaçaó das grandezas finitas, as equações 
ficaó imperfeitas , e que os erros commettidos fómente 
faó compenfados no reíultado procurado. Póde-fe agora 
evitar, querendo-fe , eAa eípecie de inconveniente por 
meio dos defvanecentes , os quaes , naó fendo mais do 
que os ultimes valores das quantidades indefinitamente 
pequenas correfponde.ntes , podem , como todos os ou-
tros va.lores , fer attribuidos á eflas quantidades ind~fini­

tamente pequenas ; e que, por outra parte '· fendo abro.: 
· lutamente nullos , podem fer defprezados , quando fe 

achaó fomados ou dimiÍmidos de algumas qua~tidades ef-
feêt:ivas , fem que o cal cu lo deixe de fer perfeitamente 
rigorofo. 

E ii Pó-
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44· P·óde-fe . por tanto conterhplar a .analyfe infin1te.• 
, fimal debaixo de dous pontos. de· villa differeotes ; -:con-
fide,raodo -fe as quantidades it1finitamente pequenas ou 
como effeélivas, ou como abfolutamente nullas. No pri-
meiro. oafo · , a_ analyfe ·iofinitefimal he ·llUm ca-lculo de. 
erros compenfados: e no feguodo , be a arte.' de 'com• 
parar quantidades defvaneceotes entre -li , e corri ·out.ra~ . • 
para ·deRas comparações fe. deduzitem as razões .. ; e re• 
lações quaefquei' , que exillem entre as q1~ aotidades pro,-
~ ' / . ... ; -
pollas. 

Como iguaes· á cifra devem ellas quantidades defv·a: 
.. ~ n'ecente:s fer defprezadas no calculo , quando fe acbaü fo-: 

' ' rnddas, ou diminuídas de algum.a quantidade effeél:iv.a ~ 

mas, como fe acaba de ver . , ellas tambem tem ·.razóes 
·' muito intereffantes. e que faó determinadas .pela lei de 

continuidade, á qual ellá fugeito o fyllema das quanti-. 
dades auxiliares na fua mudança. Ora , para facilmente 
fer "conbeci'da . dlà le-i de ·continuidade, he. faêil de. ver_ 
que - devemos confiderar as quantidades defvanecentes em 
a'lguma dillarncia. do termo, em que inteiramente fe def· 
va~ecem , ·pois do contrario ellas fómente offereceria.ó. a 

razaó iode.finita de ~ : mas eRa dillancia he arbi'trari~; o . - .--
e tem por unico obi,eél:o o molhar mais fac.ihnente. as 
razões , que exillem entre as quantidades defvanecentes: 

' faõ eflas razões !IS que fe teLn em vifla , contemplando-
fe as quantidades i 'n.finitamente pequenas como abfolu .ta~ 
mente nu !las , e na:ó as que exi!lem entre as .quantidade~ . 

qu.• ' ainda naó tem chegado ao · tt:nno da fu:a anicbila· 
·çaó. As q.ue havemos •chamado · indefinitamente pequenas • 
naõ faõ deftinadas a entrar no calculo contempla-do de· 

-::·, bai- -
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obaixo do ponto de vifla , de que agora (e trata , . ·fena5 
para aj·udar a imaginaçaõ, e indicar a lei de continuida-

. de, qt;e, determina as razões e relações quaefquer das quan• 
,tidades defvanecentes, ás qoaes correfpondem. 

Affim .· , depois defia hypothefe , na proporçaó 
1!'1 Z : R ,z : : .T P :,MP • as quantidades reprefentadas 
por M Z ·e R .z faõ fuppollas abfolutamente . iguaes .á ci-

,fra ; Il}as ·como da fua razaó he que temos n~ceffidade, . 

para fe conhecer a fua iguaidade . com T p· h e necefra-
. MP 

rio- confiderar -as quantidades indefinitameflte p~quenas ,· 
que c0rrefpondem á eftas quantidades ,hullas • naõ a fim 

. de as introduzir . no calculo , mas a fim de nelle fazer 
- eptrar debaixo da denominaçaõ de M Z e de R Z , as 

quantidades . def~anecentes 1 que faó os feus ulti~no' 

valores, 

4). Por . tanto· eftas expre.íróes M Z ; R Z reprefef)ta5 
aqui quantidades nullas , e dellas fe ufa antes debaixo 
das fórmas M Z, R Z, do que deoí\ixo da fórma com-
mum o , porque fendo com effei.to empr~gadas dçbaixo 
della ultima fórma, nas operações, em que entraírem, 
. .,. "i - . 

paÕ p"oderiaó · fer 1 'díllinguidas as fuas diverfas origens , 
iflo he; , as diverfas _quantidades indefinitamente peque-
n-as , qu.e lhes corfefpondem. Ora 1 a ' confideraçaó , ao me-

. nos menta.! , deflas quantidades h e l)_eceffari.a para fe def· 
··. cobrir a lei de continuidade, q1,1e · detem)..iqa a raz~ó pro-
'· ·ctuada das, q_uantidade;·. defvanecentes , que faó e.s feus 

limites, e por confequeocia ; he . efl'end~l ,.o naó per.~e~las 

·de villa , :e .o caraélerifaUas por expreffó~s • que evit.exp a 
.fua .,:,confufaõ., . .. , . , : J: , , · 

As 
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- 46. ' As 'quantidades de( vanécentés , que formaõ ' o ob-
jefl:o do calculo infiniteíimal contemplado debaixo defl.e · 
novo . ponto de vifla , faõ na verdade entes de razaõ i 
mas ifto l)aÕ embaraça a que tenhaõ propriedades mathe-
lilaticas, e quê poffaõ fer comparadas affim como fe com-
paraõ as quantídades imaginarias, cuja exifiéncia'" naó he 
mai~ fegura ; porque tanto fe p6de affinnar fer ~ por ex-' 

~mplo~6o ==20+40, como.V-a==V-bXV ~­
Ora , ninguem duvida .da exaétidaõ dos refultados obti- ' 
dos · do ' calculo dos ·il~agin.arios ; naó obflante férem ·fó r_-
Ínas algebricas , e jeroglificos de quantid~des abfurdas : 
com · níais razaó devem fer adínittidas as quantidades def-
~anecentes , as quaes ao ménos faó os limites de gran-
dezas ~ffea:'ivas , e tm:aó , por affim diz~r ~ a e'xiflencia.' 
Que importa cem effeito que eflas quantidades fejaõ ott 
naó entes quimericos , fe o naõ forein as fuas razões ; · 
unica co.ufa , que nos i'ntereffa ? Logo , qu ando ura·mos ' 
Ho ca'lculo das quantidades infinitefimaes, podemos con-
fiderallhs como quantidades effeétivas • ou como abfoluta-
Ínen't:e nullas ; e a differenÇa , que ha ne!les dous modds 
tle tratar a queflaõ, confifle em que, contemplando!fe ef~ : 

tas quantidades como nullas , as propofições , equações , 
e refultados quaefquer' 'faõ fempre exaétos ' e rigorofos ; 
inas referem-fe á quantidades , que faõ entes de razaõ , e 
e:Xprimem relações , que exif!em entre quantidades, que 
·na.ú tem exiflei1cia: em lugar de que, cont'emplando-fe as 
qu antidades infinitamente pequenas como alguma coura 
effeétiva' as propofiçóes ' equações ' e refultados quaef-· 
quer tem .por obj eéle verdadeiras qu antidades ; nías eflas 
~ ropofiqúes, equa~úes, e refultados faõ falfos, ou antes · 

·• fuõ 
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faô· imperfeitos , e fómente fe tornaó exa:étos no fim · 
po.r compenfac;aó dos . feus erros, compenfac;aó com tu~ 
do, que he _huma confequencia neceffaria, e inf<Lllivel das 
operações do calculo. 

47. A metaphyfica, que acaba de fer expolla, fubminif-
tra facilmente refpollas á todas as objecc;óes , que mui1, 
·tos Geometras tem feito contra a analyfe infinitefimal; 
julgando o feu principio falfo , e capaz .de induzir á·er-
ro ; mas a multidaó de prodígios , e exp•lendor. das ver-
dades , que em tropel brotáraó defie principio , os tem , 
por affim clizet, fuffocado. 

Efbs ·objecc;óes podem fer reduzidas á feguinte: 
Sendo rifivel a fuppofic;aó da exillencia . de entes· , <JUe 
tem o 1~eio eritre a grandeza e a cifra ., as quantidades 
c,hamadas !nfinitamente pequenas ou faõ abfolutamente 
nullas , ou tem grandeza effeétiva. Ora , no primeiro ca- · 

. f~, nada moflra a fua comparaçaó , pois que a razaõ de 
b pa.ra o tanto be expreffa por a como por b , como por 
outra qualquer quantidade ; e no fegundo cafo , fem er-
ro naõ podem fer tratadas como nullas, conforme . as re-
gras da analyfe infinitefimal. 

He fimples a refpolla : bem longe de. fe naõ pode-
rem com effeito confiderar as quantidades infililitamente 
pequenas como al'guma cou!à real , ou · ·como nada , 
affirma-fe pelo contrari-o que podemos á v·ontade contem-
plallas como .nullas , ou como verdadeiras quantidades ; 
por quan,to , os que as quizerem confiderar como nu! las 1 

podem refponder, que chamaó quantidades infinitamente 
J,equenas naó a aquellas , que faó• qu~rÚidades nullas 
quaefquer , mas as. qtle f.1ó quantidades nullas -affinaflas 

põr 
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pot h'uma lei de continufdade , - quê deterinina a fua· re.; -
laÇaõ ' ; que entre todas as razões ' de que faó fufcepti· 
vei's co~o cifra , f6 confideraõ as que faó determin~das. , 
por ella lei de continuidade: e que em fin~ naó 'faó va-
gas ' e arbitrarias ellas razões , por quanto <\ lei de conti• 
nuid'ade naõ 'affina, por exemplo, muitas razões· diverfas: 
ás _àifferenciaes da abfciffa; e da ordenada de huma ·cur· 
va , quando eiras fe defvanecem • mas fómente h uma ·,-
Cjtle ·h e a dá 1ubtapgente para a ordenada. A quelles po':. 

réin que 'contemp.Jaó as quantidades infinitamente peque-
nas' comq verdadeiras quantidades; podeni refponder , qóe 
cha'm·aõ in~nitamente pequena a huma grandeza arbit'ra-' 
ria, "e independente das quantidades propoflas : que por 
c'ol}'fequen~ia ;'feni a fLipporem nulla , a podem .com tu-
dó 'como tal tratar' , fem erro algum do refultado , pois: 
CJU~ fe o hóuveffe , feria arbitraria b~m como a quanti· 
dad~ ·qué 6 produzia. Ora, he evidente,-- que hum feme- ' 
lhante errei fó p6de exillir entre quantidades , das quaes ' 
ao menos alguma feja arbitraria. Logo quando ·f.e tem 
chegado a hum tefultado , que ás naó contem •, -e que ex-

· prime qualquer relaçaõ entre as quantidades 'dadas , e as ' 
que faó determinadas pelas condições· do problema , pó- -
de-fe affirmar, que ell'e- refultado he exaélo , e que por 

·_confequencia os erros commettidos na expreffaó das cori'-: 
dir;óes i' podér.aó fer ·compenfados , e defaparecêraó por 

. hU111a confequenda neceffaria .e infallivel das operações 
l 

.do calculo. 

- r 
48. ·Outros Geolnet_ras apparentemente embaraçados 

rcom ella obje9çaó , - fe occupáraó fimplesmente em pro· 
<Yllr ~u~ o methodo dos limífes • c;ujos proc;effos faó ri-

go~ 
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gorofameq te: exaél:os cpnclu,z neceffariamente aos mefmog 
refultados d<r analyfe. ipfinjtefimal 1 Mas convindo em fer 
muito huninofo · o principio delle Il)ethodo. , naó pode-
mos diffimul~r, que . por hum ,tal m?do fe ilfude , m,as 
naú fe refolve a difficuldade j que o ~nethodo dos limi:,. 
t(f,S, conc)uz a9s ~e(ultados da_.analyfe inpnitefim~I .. po: •. 
hu;n. , c~mi_nho · indireél:o ., . e difficil :· e '>q.ue,fina.l,m.ent~ ' !j; 

lqnge11 de fer ., o mefino, que o do ,calc~' lo à0 infi ~i t~. ~ h~YJ 
pelo contrario a arte de o evitar , ,e de o fupr,ir, com o 

"~~ • •: ~J ~. ' ,. .... , .. · , 

calculo 1algebricq ordinario , . o SJU~ fi!' ~unfeg':liria ?e . hW~ 

J?S?~o ,1~1ai~ fill]ple$, ,Jeg~]n dq. j,ul.g_? , , pelo me.tho.do._ das. 
i n_<;ie.terminadas. , Mas ,· po,rqut; . motiv.p (e ,admittirá, .hun1- ·. 
cym exclufaõ. dos outros , _.podendo efles methodos ajt~­

darem,.,re mu~uamente ? Ufemos. por tanto , já da analy~, 
~~· h~ finitefimal, j ~ do methodo . dos li~nites , já do das. 
in9,eterminadas, , 1 COl}fei~tme o indicarem as circunflancias ; 
e" naó defprezemos alg,um dos meios , que .nos , ppdem 
~onduzir~ ad ~onhecime.nto da verdade, ou ~ .f)mplificar a 
fua indagac;aó. . 

Rella-me ,o molhar por -alguns exemplos a app'lica- ) 
c;aó dos princípios geraes, . que tenho explicado ; o qu~ 

· paffo a fazer , , dando h uma idéa dos cal cu los di fferen- .. : 
cial , e integral, os qua~s , propriamen,te ·f~ll a ndo ~ . . ' 
faü a mefma an ~ l yfe infinitefimal reduzida á pratica: 

49· Attribuindo-fe · fucceffivamente á huma 1neÚ11a Principias 
quantidade variavel . dous valores infin.itament; poticp1°1 c;/~~­
differen-t..e s hum do outro , a differença entre 'elles. c h~~ ·,.~nciJ{ -; 
~:l~r-fe - ha diffier~llpj~~ do .primeiro va lor. -"· int egral. 

Seja, , po.r,:e;-el:nplo , A M N ( Fig. 2.) hu' 1~1a cur-
va·; re-lativ.amente .á qual ternos que refolver hum a que f- . 

. .. . · . •· · ' { F , ' ' ' . ta6 . " 

I 
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taó tal, que . a ordenada M ,P feja h uma . das quantidadçs! 
por ella 'de!ignadas. Supponho . de mais que para facil,i :; 
dade da foluçaó fe tira parallelamen_te á MP em dillan.,. 
ela arbitraria huma linha auxiliar N Q, e que depois ef· 
ta, fe avifinba continuament~ á MP. até, com ella coin-
cidir ;, • a linha . N o ' OH N e,- M p fe, rá p,or taN.t.o c 19~ 
huma quantidade infioit:u~ente pequena. Qra como ~11-a; 
li e a differença dos qous valore.s N Q , M_ .P at~ribujdos, 

fucceffiv.amente ~ ordenada, fe tetp convencionado em a 
deíignarmos pela expreífaó diminutiva de differencial d~ 

variavel M P , fendo reprefentada .no calculo por·: ell~ 
1 ~ •• ..... :.. ... 

rhefma_ var.i.avel precedida da caraéler~fl:ica d :_ a.Jiim, e~.( 
primindo y a ordenada M P , d y exprimirá a differencial 

~ • .</ 

de MP. 
,; ' to • -~ : 

Mas fuppor-fe ' · ~orno fe ha ~eito, que N ·Q ée ap;o-
xima continuamente á. MP , _ he flJ.ppor-fe qu_e A Q ft; 
aproxima tati1b~m continuamente~ 4,P; poi.s. JlU~ a pri.:-

. ·- ,..., ' I 

meira dellas fuppoliçóes .compr.ehende:, neceffarí qm,ente a 
fegunda: logo, chamandq -fe :x: a abfcÚra A· p, ferá_ P q_' 

. ou · M o· a differ.encial de :x: , e te'r-fe-ha M O .~ d x: a~ 
.rÍ1efmo tempo que NO= d y. , 

Suppondo-fe mais N Q = y1 e A Q == :x:~ , ter-fe; h\1 
y' =y + d y e x 1 = x + .d x ; o que indica, q~e 'JS diffe-
,renciaes d 9, e d' :.c faõ os augmentos das variaveis corref-
p_ondentes y e x , ou as quantidades , com que faõ au-
gmentadas , para fe tornarem em .91 e x 1• . 

· so. , Attribua•fe a.gora á ordena·da bu tl! novo valor' 
·:R S, tal que- P Q ·e Q S drffiraó infin.itament!! ~pouco en.-' 
t.re fi,. ou tenhaó p·or ultima ·razaó huma razaó ·de igual-
dade ; p<!ra . i !lo , como N Q\ pela .primeira hyp9thefe j~ 

-~ he 
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li~ fuppo!lo aproxin'lar-fe continuam'ente á· MP, be evi- . 
dentemente neceffario , que R 'S fe aproxime tan'!bem 
continuamente á ·mefina linha M P , de maneira que por 
ultitilo , affim como N e, coincida com ella: do contra-
rio h e claro • que a raiaó de e s para p e. f e de f v i ará 
dã ' un'idad'~, quando por hypõthefe deve aproximar-fe á 
efla cdntinuamente: 'affim as ~ razões de N e para M p. 
deR$·'p·ara ' MP, deRS'para N~, edees paraPe, 
reraõ todas por litnite a razaõ de igualdade, Tambén't he 
evident'e, que, · por caufa ·da lei de continuidade· , a razaó 
lie RZ parh NO eflark no mefmo cafo. ·Lo'go ·, confo-r-
~~e a n:oc;aú geral J que a cl-;;a fe deo das quantidades 
'differenciaes ; de v é fer . e S a differêncinl de A ·e, R Z a 
·de N e , e S- P e ou N Z- M O a de P e, e final-
'ínente ' R Z- NO a de w 'o; do mefmo 'modo que NO 
'óu N e_:_ MP he ' a de MP. Logo' ··, cónforrríe . a con-
"ve'nÇàõ"1 feit'à 'a refpéito do modo de expr'il'n'ir no cà'lculó 
'as differénl:i~es' , devetriós ·ter Q S = d x 1 , R Z'-:= d y'1 -, 

(!_ S - ·P e-=. d (MO), R ·z-NO~ d C NO) • . Mas já 
' fe_ achou M 0-=.tl :x:, NO-=. dy: logo es-N e .~ddx, 

R Z- N 0-=. dd '}; o que exprime, que às quantidades 
·rJ · il x , d d tj , C as qua·es t:unbem fe efcrevem clefte modo 
d; ~ ," d2 '} · ) faó · -:_ as differenciaes das différenciaes de x 
e y , que·· por brevidade fe chat11aú dife,·cnças fcgundas 
ou dijferenciaes da Jegunda ordeJii ; fendo d d x a d·iffe-
rencial 'da fegunda ordem • ou a' differencia\ fegunda d~ 
~ , e d d y a de y , 
·: .. : Ora ~ ; como e S e P Q faó ~ruppo!las infinit;~mente 
"p'ôuc(f differefites~·e·n'tre {i , ' á .fua differenc;a d d x he iú-
fitiitamente ~· pequéna rel\itivamente á eada h'uma deltas 
'(33) . 'Logo a's 'differensas da fegunda ordem faó infini-

F ii ta-
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tarnente peqtienas relativa1:nente ás differ.enciaes primei .. 
ras , ou da primeira ordem · .(•). ">~ 

~ 1. Do .mefmo modo fe podem differenciar as diffe.; 
renciaes da fegunda ordem , e defla differenciaçaú r~fu! ... 
~araó as da terceira ordem: da differenciaçaõ deflas reful-. 
taraõ as da quarta ordem , e affim .por diapte: de modo'· 
que d d d y ou dl y ferá a differe-nc;a terceira de y; 
d d d d y ou d4 y a differença quarta de y , &c. Ora , 9o 
que fe ha dito a refpeito da fon'laçaõ das differenciaes. 
~a primeira ', e da fegunda ordem , he facil de deduzir-fe 
coino nos haveremos a refpeito das de ordens fuperio-: 
res; e por iffo naó me demorarei mais, e f6m~nte di..; 
rei, que iflo . f e confegue , attribuindo-fe , em cada J:?Ov' 
orden1, hum novo valor at\xiliilr á cada . huma das. va- ' 
riavl!is , tal .que , naõ f6mente cada hu.m dos novos va-
lores diffira it:Jfinitalnente pouco t do que lhe, precede, ma.s 
? mefmç> aconteça entre as fuas differenciaes , as diff~·) 

1.enciaes das fuas differenciaes •. e. a.ffim por diante. '.: 
,, 

Dlf- · 

,• C) Se em lugar de tirar-fe a nova .linha auxiliar R s· 
ile modo que Q S e P Q diffiraó infinitamente pouco en-' 
tre fi , fe tira de m a, neira que feja Q S precifàmente 
jgual á P Q , illo he , tal que A f , .A Q , A S eflejaõ e1n. 
progrelfaÕ arithmetÍ'ca; ter-fe-ha d d X= 0 1 OU d 'x COl)l_; 
tante : affirn pó;le-fe ·ruppor confbnte buma das diffe-
renciaes ; mas de eflarem A P , A Q , A S em·· progref- . 
f.1ó arithmetica ~aó .fe fegue , que tambe)n o eflejaú 
MP, N Q, R S, excepto fendo reéb a linha A M N; 
por tanto · de f e fuppor d d x·= o.; naó fe dedu~ irá 1 que· 
~ambem h e cl d !/ :::;:: o • 

( 
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,,: f2. D~ffcrenci~,:· ' h uma • qüantidade , h e affii1ar a íuá 
àifferencial ; iflo he, fendo X huma funçaõ qualguer de 
:x: , para differenciar-íe X he preciío affinar-íe a quanti-
dade, guç augmet1ta.rá efia funçaõ ; f'uppondo-fe que d :x: 
he o augmento de :x: • 

integrar ou íomar huma differencial , ao contrario 1 

he tornar clefla differencial 'á quantidade, que a produ-
:zio pela íua differenciac;aõ , e efla ultima quantidade fe 
diam~ intégral ou fama da differencial propofla ; affim , 
por exemplo , he :x: a integral , ou a íoma de d :x: , e 
'integrar ou íomar d x naõ he· mais do que · affinar a 
quantidade ':x: , qne he á fua foma ou in'tegral. • ' 

Haverrios viflo , que a àifferencial de huma quanti.;; 
·àade fe exprime no calculo pela mefina quantidade pre-
cedida da caraél:eriflica ·d ; recip-rbcamente , fe tem ·con-
vencionado de exprimir-íe a integral ou foma de ' humá'. 
qualque'r àlfferencial pela t'neíma differencial precedida· 
à·a "carjÍ'él:er'illiCa f; iflo he; que f d :x:, pdr exemplo, fi-
gnifica a Illefn<Ja co ufa que foma· de d :x: ·: · por tant·o .fe~ 
rá x · . f d x. 

s l· Chama-fe calculo diferencial , e integ,.àl a arte de· 
f e- acharem as razões , e relações quaeíquer ; que ex i f~ 
tem entre as quantidades propofla~, por meio das fuas 
differenciaes. O nome de calculo difel'encial fe dá propria· 
1nen ~e á arte de il1dagar as razúes , ou relações das quan-
tidades differenciaes , e de a~ eliminar depois pelas regra~ 
ord inarills da algebra : e o de calculo i11tegl'al exprime a: 
:ute de integràr ou de eliminar eflas meímas quantidades 
differencíaes por proceffos , que enúnaó a tornar de hu-. 
1~a differencial ao feu integral. . 1 

: - N·aÓ 

\ 
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· ~ · Na5 pertendo yferever ·.agora hmn tratado · deRes-' .cal-
cu los : mas f6mente iíJdicãr·r às funs regríJS · fundamen;:-
taes, e molhar que elias . faõ huma.applicasaõ dos prin-
c'ipios geraes , que, havemos expoflo. 

. ·~ j 

, S4· 
me h te· 

Proponhan1n-nos por tanto" à affii1ár primeira->" 
·. 'l .. ~ · ~. o • I 

a diiferencial da foma x -f: lj +" :r; ·+ &c: ~ de-
'.• m'uitas variaveis. 

,, . ' 

Por hypothefe x. fe torna em x + ~ x, i; emy + d lj, 
&c. Logo, a f o ma propofla fe . totn~ _ em . "x ~+ d :i: +t 
y + d'j 4-:z + d ;;·'+ &~. ; , por t~nto_ ó -fe1:1~ 'augipento 

r' ~ 1 - 1::' ? 1"f[rf'" "f;' 

d x + dy +~d z + . &c., he precif.;mente ,o que ha'vémos·' ' . ' ' . ~· 
cHamado djfferencial. · 1 • · · ' 

. f' , 
' ·', 

differeneiaf de a+ b +c + 
:. fend'o a , 6 , c , &c. confi 

... 
H' Burq,ue.-fe ' agora •a 

' í ' ' 
&c.' +x+y+z+ &c. 

' · ; r .-~ "-J!..:tth V1 

~antes ~ e x , 'f . , z ,, &c. variavei~. ' . • . 
' • p , - ,, # ,:J . ) } ~ dto~ ... \é!) .l 

· or hypothefe , a, ·b, c , &c. nao mu ao e va::-
r.Or ; e X (<; to~Ba e1Í1 X+ c( ,X 0 ' lj ern lj + ny 1 .}&~~ 
Logo a foma· pr~po.fla fe tornará em a+ b +c .f. '&'c. 
+ x + d x + &c. ; e por tanto o feu augmento 
d 'x '+ d 'f 4- c/,.;+ &é. · , ferá a 'differen'cial" 'procurada: 
logo . he a _mefma que fê acharia , naó havendo c~tiflante~ 
na f o ma pro pofla. • 

· Pede!fe ·a 'differencial ele ' 'a x. 
Por hypothefe a naõ muda , e x f e torna ·. e i~ 

x'+ ·d x ·. Logo a x fe tornará em a x +a d x : e o 
feu aug,nento .a d x ferá por tanto __ a . ditfer.endal .pro ... 
curada. 

S 6. . Pede-f e a differencial de , ;c y . " . 
' 'i 
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Do precedente fe deduz , que ella ferá J d x + x d 'f 
+ Jl x d y , i !lo he, que terem~s d ( x y)----: y ci x + x d 'f . 
+Jxdy . 

Mas , á refpeito delta equaçaó , obfervo que fendo 
d ~ e d y infinitamenté pequenos relativalnente- á :x: e y, 
0 .• u ~timq ter,tno d x d y h e tambem infini t1~mente peque-
I~ O r~:ilati l(,amente , á . C'\da hum dos outros, quer9 d.izer, 
que o quocie~te de!le ulti!no termo dividido por cada 
hum dos outros he huma quantidade infinitameJlte pe-
quena~ Logo, fendo defprezado na equaçaó pr~cedente , 
ter-(e.-ha a· c :X:!)) . X J!) +!) J :X: 1 equaçaÓ iJ1nperfei_ta 
n'a 1; iriha frafe. Más como as equac;óes. imperfeitas po-
d~~- C .31 , 34) ,fer' empregadas com.o rigorofa~ , ' fem er-

' ro do refultado procurado, h e evidente, que polfo ufa r 
d~fla ultima equaçaó em lugar da primeira ; e como he 
tnais fimples , com o feu foccorro fe facilitaraó, e abre-
viara..;5 as operações do catculo. -

Por tanto direi que a differencial' de huma quanti-
.,.-, ' . 

dade , a qual he o produ_él:o de duas variaveis , he igual 
ao prod~él:o da primeira v,~riavel ' pela dífferencial da.· 
fegunda • mais o produ~o · da r.::gunda. variav7l pela dif-
ferencial da primeira ; e e!la propofiçaú ferá daquellas 

- 9ue chamei (l í) imperfeitas , · i !lo h e , , fu.fceptiveis de 
ferem ex prelfas por huma equaçaó im_perfeita , e qu~ 
como e!la conduzem a refultados rigorofamente exa-
d:os ('). 

_s 

Por 

· (') Com facilidade fe tornará · rigorofa a equaçaó im-
p'e rfeita d C x y) =::c d y + '} d x , reflituindo-fe ao, fe- · 
gundo membro o termo ' J·x .d y, que~· llle falta ; o me tino 
tambem poderei obter do modo feguinte : .dividindo tU" 

/ 



. H. . Por· femelhantes proçeífos · ded.uzir-fe-ha a egua.; 
çaó imperfeita d ( x rpz ).= x 'I d z +. x ·z d y + y::. d x. '·i 
Achar-fe-haó do mefmo modo as equações imperfeitas_. 

J, ( X·)· ~ 1j. d X.- ~ d 'f · 
!J . :- - • 1)2 ' 

d C xm) = m xm- r d x , &c. 

) 

S 8: Taes faó as princi paes regras do calculo differen.-. 
ci<il : · paífemos agora ás. do calculo 'integral , o qual he o 
methodo inverfo. ' . . ' ... 
· ' 1~ o • Cómo · d x he a differencial de x, ferá x a in te.: 
gral âe d X • e teremos f d X= X o Mas fendo C> s) . tam·-
bem • ix , a differencial de a+ x , fegue fe que i inte-
gral 'de d x ' tanto : he x , cÓmo a+ x; e que , em ge.t 

ral , 'i-
r· 

do por · d !I , •por exemplo , terei. a nova equ; c_;aó im-
, ·. d(xy) , clx " · 
perfe'lta - ' -- = r; - + x ; e como C19) hi11n<t 

cl r; . cl. !l ' . .. ' . 
quantidade auxiliar differe infipit~mente pouco do--.,feLl 
limite , poífo , na equac_;aó precedente, fubllitui ~ li!J!. 

(
,c/ c X 'f ) ) I d c X lj) ' . '(d X)' \; 'J 
--

1
-- em lúgar de -d-- , e lun. -d em,. lugar 

·· ~ y ·y . .!/ ' 
de ~ x, fem que a equac_;aó deixe de fer imperfeita Clz): 
O r: {ér- fe-ha ent~ó lim, ( cl C 7-Y.)) = y X liin. (d x\ 

dy . dy/, + x; mas todo o limite pela mefma · di ffi ni<;aó h e hum a 
qL;antidade defignada (q). Logo , ainda qLie d x e d y 
fejaó ·auxiliares, lia:. -(:!Jdx 1) )_) e lim. ( dd _x) -·facr . . 'I 'I . 
qu'!ntid-ades defignada~ , ; . faó po_r· tanto quantidades defi-
gnadas 'todos , os tenno~ da equac_;aó precedente ; e p(lr . 
eorifequenc.:ia C H) e~a e,quaçaó he .exaéla neçeff;aria , e 
rigor.o)<~me.nte. 



ral • cada differencial póde ter muitos integraes , luas 
fómente diverfós . quanto ás quantidades c:onfl:antes. Baila 

, p'Or tanto dt!terminar hum delles , e ajuntar-lhe huma 
con-fl:ante · arbitraria para reprefentar todas as outras :. a f-
fim , todos os integraes poffiveis de d x fe~aó reprefen-
tados por x +A , fendo A huma conllante arbitraria . 

.. 2.o ·Como , a differencial de x +r;+ z. + &c. he 
J x + cl y + d z + &c. , o integral della differencia! fe-
rá x +r; + z + &c. +A , fendo A h uma conllante 
arbitraria • 

• 3.o Sendo xdy+ydx (s6) adifferencialdexy, ou 
.de x !J + A , ferá x !f+ A o integral de x d !J +!f d x, 
fendo .4. huma con~an~ arbitraria. 

X 
Do mefino modo fe deduzirá que - + .A he o ·y . 

d yclx-xdy . 
integral e • !!2 

s .0 Semelhan~emen.te {lchar.fe-ha , que o integral de 
m x m-r d x he xm +A, &c. 

, Eílas L1ó as principaes regras do calçulo integral : 
rella-nos o moílrar em alguns . exemplos particulares a 
fua applicaçaó , e a das do calculo differencial : o que 
paffainos a faze~ o mais fuccintamente, que nos for pof-
fivel. 

G PRO· , 

/ 
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PRO B L E MA I. 

Applicn- S9· D Ada l•ccma curva dlipticq A M B ( Fig. 3• ) , 
faÓ elos achar a fabtangentc T P, 9ue correfponJe · ~)lllnJ, 
principios d l M ponto da o n,un quer • geraeJ a 
~/<>ullsex Seja A B o grande· eixo da. c~rva; reprefentando a 

~~~pios. a metade do gr,ande , e.ixo , · !J a metade do . pequeno ei-
xo ; re a abfciifa .A P, e y a ordena·da P. M ; , teremo!J 

. b'2 . . . . . . . - - J y2 = -C 2 a x- x 2 ). Iflo poRo , tire-fe h uma nova 
112 • . · - ... 

ordenada N Q infinitamente proxima á MP , i !to he, que 
el1a linha auxi li ar N Q . feja primeiramente tirada á huma 
clifl:ancia q.ualqu~r arbitraria de M P , ~ que depois fej'~ 
fuppofla ~proximar-fe continuamente, de forte que a rua 
ultima razaú feja huma razaú de igualdade ; feraó por 
t<~nto as linhas !YJ . .O,. N O as differenciaes (49) refp.70:i-
vas á x e!/,. O ra os triangulos femelhantes T P M, M Z O 

T P ' MO MO ' · · · · • 
daú M p = ZO- N 0 + -z-N. J!I~s he evidente cjtie 

quanto mais N Q fe aproxima á M P , tanto mais Z N: 
?lminue. r~lativ.amente á NO, e que a fu a ultima ra~aó he 

· ' o. Logo ·Z N he infinitamente pequeno relativamente á 
TP MO TP dx 

N.O; ·por tanto -----ri_-- ·· ou- = -"- he huma Mr - No ·y · -- a:; · 
equaçaú imperfeita -{3 r) . 

1 h'2 . 
Pela differenciaça6 da equaçaó .da curva f =~C~ ax-x2) . a~ 

' . b<1 . . . 
teremos ;; d .'} = -:;- ·C 11 d x - x d x · ) , equaçaó 
.. a-
imperfeita • fubllituinde-fe por tanto nefta - .. 

't ,.l 

. . ) 

tarnbem 

o nlor 
de -
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de d ·x tirado da primeira ; e feitas ·as reducçóes , tere· 
a~ 

mos T P==:-
t b2 - '}'-

• equaçaó , que naó contendo 
11- X 

quantidades infinitefimaes , i)e (34) exaéla neceffaria, e 
iígúofan1ent~. 

· 6o. Outl'a folttçaíí. Confidere-fe a curva· 'pmpolla co-
mo polygono de hum -nu'mero infinito de lados ; iflo 
he ·, tome-fe em lugar da 'curva hum polygono de qual-
fjU·er numero de lados , e depois fupponha-fe que dle 
fltllnero augmerita cada vez mais , de manei_ra que a ul-
fima relaçaõ deíle polygono tom a curva feja huma re-
laçaó de identidade. Co!no he · ab[olutamete impoffivel , 
<jlle a curva poffa ler confiderada exaélamente como 
11uin polygono , · naó- feraó áaél:as as equa_ções , que ex-
prhnirem as condições do problema, havendo-fe partido 
defta hypothefe ; mas· como fe fuppoem .que o po!.y-
gono {e aproxima continuamente á ...-ctuva , os erros 
que fe acharem nellas equaç-ões ft"taõ feitos taú pe-
tjuenos , quanto· fe quizer , e por tanto feraó e!las equa-
ções da natureza das que chamei imperfeitas. 

-T' p . 
Affitit os trian~ulos T 1 M P , M NO daó -- =: 

, , , v . M p -

MO 
N 0 ·: e fubllituindo-fe T P e~ lügar de T 1 P de quem 

differe infit{itamente pouco , ter-fe-ha a equaçaó imper· 
. TP MO TP dx . 

· feita M p = N 0 o.J.i y = d !J , como a cnna , c; 

combinando-fe ella com a equa~aó da Cl!rva , ter<:mos o 
mefmo refultado. 

Gii Pó-
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· 6r. Póde- fe tambetn , quere.ndo'-fe , applicar á e!fa 
queíhõ o methodo das _ indeterminadas Cem mudança do 
procelfo do calculo. Com effeito , depois de achadas as 

. T P dx 
duas equações imperfeitas -- _ -d e 2 y d y ::= 

!I !/ 

(za .d:;c-2 xdx), para as tornar. exaélas, aju_n.: 
' . 

to menta !mente a htun dos feus membros a quanti<la-
de cp q~anto á .primeira , e q/ quanto á fegun da : · eflas 
quantidades cp e cp1 faó por tanto infinitamente peqtfe-
nas relativamente :íquell~s á que mentalmente fe aj~n­

taõ. Iflo poflo , comparando-fe as duas equações prece-
dentes , fem attenc;aó ás quantidades cp 'e cp1 · , a equ_a-

b'2 ____f_ 
c;aó rerultante T P =- . 
· a2 a- x 

podendo naó fer. 

exaéla , ajunto- lhe ainda mentalmente huma quantidaâe 
q/' tal que a torne exaéla. mas como rp 11 fó ·póde 
fer infinitamente pe Cj ueno ' , reconheço facilmente, que 
~1e abfolutamente 111illo , pois que os outros termos da 
\ . 
equaçaó n:tó contem quantidades infinit'e'fimaes ; .coml ef-. 
fe ito paffando =re todos os termos pa~I1um íó membro,-

te r-fe-l:a a equaçaõ ( T P - "
2 

• ~) + (J) 11 ::=;, 
a2 a- x ' 

~ qual , fegundo ·o methodo das indeterminadas ~ · naõ 
pó de ter lugar , f em que feja · cada hum ' dos feus ter-
mos em particular igual a cifra : lo.go ~11 ::=o ; e 

TP b: 
comp a cima. 

62, Em geral , he evidente , pelo que fe tem ditp ; 
que fendo P a fubtangente de huma curva qualquer • 

ter-



th-íe -ha a equaça·ó. imperfeib P == 9 d"' : logo ·(l4) te.: 
dy 

remos a ·equaçaó rigorofamente exat'l:a P == !J X lim. • 1 

Reprefentando Q o angulo comprehendido entre a 
tan·gertte á cUrva em hum ponto quafquú, e a ord~na­
da . correfpondente cer-fe-ha evidentem~nte :·. taqg • 
. . p . ~ y J: 

Q == 9 , e cot. e~ p ; logo teremos as equ~ç?es 

· _dx _dy 
imperfeitas • tan(!, e - e cot /) - .ou as 

~ ~- d !J 1 0 
"' - d x ' 

~quac;óes rigorofas , ta~g. Q. == lim. {:;) , e cot; 

. ,,.. 
I 

lim. ( ~:). 

·~ P R O B L :C M A Jl • 

p Ede-(e Í' valo1' que eleve ter x ,para que _ a fim~ 
çaõ V ( 2 a x - x 2 ) feja hum maximo , illo 

he , para que tenha hum valo1' maior do que teria , Je o jlR• 
lo1' de x fo.J!e oaii'O qualquel', 

Suppondo-fe Vcz a x -x2) ==y, ou y2 ==z a x.::....x2; 
e confhuindo-fe huma curva, cuja abfcilfa íeja x , e 'f a 
ordenada couefpondente , ficará a quefl:aó · reduzida, á 
achar-fe a maior ~rdenada defl:a curva. R eprefente A M B 
( Fig: 4· ) a cur.va, e MP a maior 9rdenada. Como, 
contando-fe do ponto M as outras ordenadas diminuem 
tanto do lado de B, como do de A , !1e evidente que 
a tangente ao ponto M da curva deve fer parallela á 

.A B. 



4.~. PGr r tantq _exprimindo-fe í COlllÇl , a cima ' por Q_ o 
angu_I~ ' formado. p.ela ta~gente , e peia ~rdenada; - ter-fe-

• / \' - f ~ lt ., ' ' ( d 'f ) 
ha no ponto M, cot. e::::. o, ou (6z) lim. -- ::::.o. · dx 
Differenciando·fe a equac;aó da curva , teremos' a equa-

. il 
ç,a,ó . imperf~it,a .'f d y -; a d x - x. d x , ou _.!!. =: ' d-:;c 

•• I o.' w._ X ... J . 

- : da qual fe deduz 
r 'Y -

a . equaçaó rigorofa lim. 
. - . ~ ,. 

( tly)· a-x a-x 
-- ::::. ---, ou -cot. Q.:::: -- • Mas he cot. 
d :;c . ' 'i - \ - 'J 

I t 

e = o J logo teremos o J ou a 

ÓQ. S. 'p, . 

64. Para achar-f e . por tanto a maxitn.â ordenada de 
huma qualquer curva, dever-fe-ha differenciar a equa9a(\, 

tirar o valor de Jim: ( ~ ~ ) , e igualalfo a cifra. ~lla 
regra fe enuncia 'ôrdimiriamente , dizenâo-fe fimplesmen-
tb , que fe deve· differeuciar ·y , e igualar d 'f a cifra ; 
mas o laconifmo .defte enunciado tem o defeito de fer' 
menos exaél:o , do que o préce'dénte. 

PRO-: 
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'' DO CALCULO INFINl'rESIM AL. . ' s 3' 

P R O B L E M A III. 

D Eterminm• a abfciffa , ou a ordenacla, que cor• 
refponcle á .bum ponto ele inflexaó de huma da-

da Ctii'Vn. 

·seja .A B M N C Fig. · ~·) a curva propoUa , cuja 
àbfciffa A P, e" ordcn.H.Ia MP correfpondaó ao pbnto de 
~nflexaó · ;M, que fe quer deterrriinar: tire•fe a tangente, 
M K á e!le ponto de inflexaó ; he evidente que o an-
gulo K M P ' he hum minimo , 'i !lo he , menor do . que 
o · angulo formado por outra tangente qualquer N L , e 
i ' orôenada correfpondente N Q: logo a, tangente do ·an-
gulo K MP he tambem hum minimo, e a fua cotangen-
te hum maximo ; mas e!la cotangente he em geral C62) !in~. 

( 
d ; ) r • (d .. lim. (2 )) 

. d x ; logo devemos ter C6~) lun. · · d x d ~ -=:o.' 

V Q. S. P. 
· Seja , por exemplo, b'J. r;== a' x 2 __:. x-l a equaçaó da 

curva propo fla : pela differenciaçáq teremos /j2 d !J :±:; 

'z a x .d x - ~ x 2 d x eqtiaçaó imperfeita • 'ou lim. (~ :) =: 

2 q x - J :::2 · .2 a x ;.._ J x:z 
h

2 
equaçaó rigorofa ; logo deve fer __ b_z __ 

( 
d C 2 a x - ~ 22 )) 

bum mnximo, ou lim. d x =: o : illo 

·he , deve·fe ter z a == 6 x = o • ou x =:-1
- a 
3 

PRO~ 



s: 4 RBFLEXÓES SOBRE A.., MET .ÚHYSICA 

P R O B L E M A IV. 
I 

66. A C!wr a fuper.ficie de hum fegmc11to parnho, 
··• · · . lico. · " . - . 
· { Seja A MP ;e!le fegmento C Fig. 6.) ; fuppondo-fe 
que a abfciffa A P tem hum augmento infit)Ítamente 
p'equepo P (Z., o ·augmentô de!le· fegmento :ferá .ao . mef-
mo .tempo. a: quantidade M 'N l"""Yl , illa he , fuppqnd~-fe 

~que p Q he a differencial de X • ferá M N p e a diffe-
-rencial do fegmento procurado. ):.,ogo reciprocamente ~ 
.fegmeilto p.roct~rado · ferá o integral de M N .p Q , ou ·(e· 
rá A MP : f C M N P e) : ·mas abaixando-fe 1f! O pe~7 
.pendicularmente á N e, he ·evidente que a ulti ma ra:taq 

. do ef.pago , M N cO, para o efpaço MO P Q.' he o: logo o 
,primeiro ldelles efpaços he · infinitamen·te: pequ.:no a ref-
peito d·o .. legundo : por tantp teremos a equaçaó impei'· 

Jeita M N P Q = M Q P Q. :Subllituindo-fe a fegunda 
de!las'• quantidades em lugnr da primeira na equac;àõ ·e·xa:. 
da .A MP ~.f ( M N P Q ) , ter-fe-ha a equaçaõ .. imper_-

~ feita.-A ,M ~ ~.J c Mo ~-:e),· pu ·A M p =f'! ti X; mas 
: a eq!Jaçaó da curva , fendo P o feu parametro :• · he 

I " ' 21) diJ . !I~_:.. P x , do,nde fe deduz t! x = -:p- equaçaõ Íl):Jper-

. feita : . logo fubllituindo-fe em lugar de d x na primeira 
· dellas equ-ações ' iinperféitàs, o feu valor tinido ·& fegun-
d~ , ter-fe-ha a nova equaçaõ imperfeita A M P = 

~ ; c ~- _: - 2 '' 2 ·~ 

2 '!2 til) ' 2 lj2 d !f - I) i - i f -p-· Mas ( S 8) _h e f -p- = _3 ___ : logo AMP .J.!_ , 
, ·P p 

equaçaú que , fó contendo quantidades defignadas , he 
rigorofamente exaéla. C. S. Q. A. 

o 



DO CALCULO INFINITESIMAL; ; ) 

67. O mefmo meth-odo fe applica evidentemente á qua-
dr:ttura de outra qualquer cutva • e por meio de analo-
gos raciocínios pÓde fervi r , para a. (ua redificaçao , e 
para a indagaçaó de quaefquer Colidas. 

, ' 
, .. 68. ~ ~~!la elle lit~itad,o. numero de exemplos para f e c:nclce-

cCOtnprehender .• · qual feja o efpiri~o da .anal-yfe infinitefi.Jao. 
:1.. • 

" mal. .Em .vaó .os,feus :~,dvcodhríos diraó ,, <qU.e fe arrui·na a 
certeza das mathematicas com a introducçaó dos ér.ros, 

_,que tem lugar, quando fe ufa das equações imperfeitas; 
pode .. m taes erros ter coni'equencias perigofas , havendo 

J.t1((io.s infalliveis de os fazer d-efapar.ecer , e finaes cer~ 

, \OS para fe conhecer quando tem defaparecido ? Deve-
.remos renunciar as vantagens immenfas , que nos pro-
vem defle calculo , por cau f a do receio de nos feparar-

. mos por hum inflante dos procelfos rigol'ofos da geome-
tria elementar, ou devemos. preferir á vareda fimples, ,e 
facil, P,ela qual efla analy.fe nos conduz ás decubertas , 
hum caminho efp-inhofo , onde taó facilmente nos po· 
,demos ver embaraçados ? Tal he o que offerece o me~ 
thodo dos _limites , quando fe pertende emprega! lo ex• 
clufivamente. Com effeito , es que querem p·rofcrever a 
nõçaó das quantidades infinitefimaes faó obrigados ou a 
recorrerem . á al gebra commum , o que aprefenta diffi-
culclades immenfas, ou a fervirem -fe continuamt:nte dos 
nomes de infinito, e de infinitamente pequeno, ao mef-
mo tempo que os def:tcreditaõ , fe affim o podemos di-
zer , e que . trataõ de quimera a exillencia das mefmns 
c ou fas , das quaes faó os jeroglificos. Dizem , que fómen-
te ufaú defles termos . figurad:!,mente ; mas pergunto : fe 
buma linguagem figurad~ , e ininte!ligivel he a que con-

H vem 

\ 



5 ~ REFLEXOES SOB 'R E A MET APHYSICA 

vem · á fimplicidade das n'lathematicas, e febre tudo á eC-
te rigor; qtie lhes ferve de pretexto !"ara condenarem , a 
theorica do infitiito .• Naó f<:: reduzem a huma mefina cou-
fa elles dous methodos, ou naó · faó elles. hutn meCmo 
methodo diverfamente empregado? Em huma palavra naó 
temos fempre que dar as meftYJàs idéas , e exprimir a.s 
1nefmas relações ? Porque razaó naõ as havemos de dar , 
e exprimir do modo o maio claro • e o ·mais fim-
pies? 

F IM, 

" ( 

(' I t· 

.. 
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.1\lATERIAS QUE SE CONTEM NESTAS REFLEXÕES 

_O Bjeéto d'.fta Mcmoria. Pag. I 

Origem provavel da analyfc infinitejimal. .:1 
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fimples mcthodo de aproximaçaó. . - )' 
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cu/ar. 12 
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. I 
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Jaií . do methodo das ill{/ete1·minadas. 2) 

ExplicaçaQ do methodo propriamente chamado elos limites. 2& 
A pratica clejle methodo be mais dijficu/tofa elo '!"' a da 

analyfe infinitejimal. 29 
Origem da denominaçaó attrihuida ás 'luantidades infinitamen-

te pe'luenas. 30 
Dijlincçaó do infinito . mathemtltico em infinito Jenjivel , c Íll-

finito abfolu tp. l I 

Princípios dos calculos diffúcm:ial e integral. J9 
.ApplicaçaiJ dos pl"indpios gcraes á alguns exempl~s. 48 
Conclufaií, 5) 
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" ·' Pag. Ídn!i. J:,.,.o.r Emendas 
1 • I .Z. (.2y+NO) 9 (zy+NO) 

)3 penult, -3 z:! - 3 x2 
ult. := 6x -6x 

' , 
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